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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 615—DE 3 DE OUTUBRO DE 1899

Autoriza e demo'ição dos does armazene da Alfandega
de Santos, situados na praça Antonio Telles

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saneciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Governo autorizado
a mandar demolir os dous armazene da A/-
fandega de Santos, construidos em terrenos
municipaes da mesma cidade, na praça Ar,-
tonto Telles; revogadas as disposições em
contrario.

DECRETO N. QI6—DE 3 DE ominar) DE 1899
Autoriza o Poder Executivo a transferir para o M eis-

todo da Fazenda o crelito consmnte do n. 17 do
art. 2° da lei n 580, do 31 de dezembro de 1898

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Façà saber que o Conf.resso Nacional de-
cretou e eu sa,ncciono a seguinte resoluçã,o:

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a transferir para o Ministerio da
Fazenda o credito de vinte* e nove contos se-
tecentos setenta e quatro mil reis (29:774$),
constante do n. 17 do art. 2° da lei n.
de 31 de dezembro de 1898, para dar com-
primento ao art. 5" da citada lei, que passou
para o dito Ministerio a /unta Commercial;
revogadas as disposições em nontrarto.

Capital Federal, 3 de outubro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ Dit CAMPOS UMES,.

Joaquim D. Maranho,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decretos de 4 do corrente:
Foi promovido, de conformidaie cornos de-

cretos ns. 855, de 13 de outubro de 1890, e
40, de 2 de fevereiro de 1892, no Corpo de
Machinistas Nevam, a ajudante d ) machl-
nista guarda-marinha, o aub-ajudante, sar-
gento-ajndinte. Alfredo Augusto ,le Faria.

Foi graduado no Corpo da Armada no posto
de ca,pitãe de fragata o c ipitão-tenente Can-
dido dos Santos Lara.

Foi transferido para a reserva, de confor-
midade com a 4 situação (b) do art. 3° do de-
creto n. 108 A,de 30 de de iembie) de 1880, e o
decreto n. .3.417, de-27 de setembro do cor-
rente anno, o capitão tenente Athanazildo
Lopes da Cria, pelo prazo de quatro sonos,
para empregar-se na marinha mercante ou
em industrias relativas á m irinhe..

Foi concedida ao capitão d) fragata ho-
norario, lente eatheriratico da Escola Naval,
Enéas Oscar de Faria Ramiv, a gratificaçã,o
de cinco por cento sobre seus vencimentos.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 4 do corrente, foram transfe-

ridos, na arma de infantaria, o coronet Joa-
quim 13:11tha.zar da Silveira, do 30 b dalhão
para o 26', os, tenentes coroneis Manoel Fe.
liciano Pereira: dos S untos, do 354 para o 320,
o Florismundo Collatino dos Reis Araujo
Góes, ao 2e0:mra o 35", e os majores Antonio
Ignacio de Albuqueroue Xavier, do 36" para o
26', e Carlos Augusto de Campes, deste para
aquelle.

SECRETARIAS DE ESTADO

islinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 2 de outubro de 1899

Requerimentos despacha4os

Dr. Augusto de Souza Brandão, lente sub-
stituto da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, reclamando contra o d isento que
siol'reu cru seus vencimentos de 4 a 31 de
julho e de 5 a21 de agosto proximos findos.—
Indefer•ido.

Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, pe,
d indo que sejam validos os exames finaes
prestados na Escola Militar do Rio Grande do
Sul, afim de poder . c:incluir os preparetorios
que 1h) faltem.—Deferido.

Faculdade de Medicina do Rio de Jeneiro-
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1899.

Sr. Ministro da Justiça e Negocias Intcsrio•
res.—Cumpeinclo o disposto no avisa desse
Mir i sterio, de 18 do corrente, passo a vos in-
formar sobre ase ao:inações feitas a funccio-
mulo+ desta FacnIdale pelo Dr. Augusto
Brandão, substituto da 81. secção.

Quanto ao Dr. Francisco de Castro, me é
grato declarar que este distineto e talentoso
professor, em officio.que por cópia vos envio,
demonstrou ser infundada aaccus ição que lho
é feita, e por minha parte alfirmo que todas
as vezes que tenho visitado a aula cie clinica
propedeutica, alli tenho encontrado o respe-
ctivo lente, c:•re ido de seus auxiliares.alum-
nos e de muitos medicos estrarrhos • á Facul-
dade, que alli vão acompanhar os trabalhos e
ouvir as lições do eminente professor.

O Dr. João Joaquim Pizarro, proseado pro-
fessor de bota.nica e zoologia, por sua vez, .
contesta a acusação contra elle formulada,
em officio cuja cópia junto igualmente ; e
ti limem a esta directoria elementos pira du-
vidar da affirmação de tão distinctos mein-
bros do corpo docente desta Faculdade.

() substituto interino da 1" secção Dr. Epa-
nimondas Jacome, enearro ,Jklo do curso

*complementar de chimica biologIca, devia ter
começado este curso no corrente mez de se-
tembro; não' o fez, conforme tne afiança, por
.não ter tido aluirmos.

Como, por5m, não assignasse a respectiva
caderneta de coinpai .ecimmto; procederei na
fôrma da lei; na folha do pigamente. Actual-.
mente este funccionario t ira dado aulas, sem-
pre que encontra auditorio, e . assignado a
caderneta. R dativam inte ao assistent de
clinica obstetrica e gynecolo eica, Dr. H en-
rique Baptista, carec de furidarnento a ac-
mação que lhe é feita, e o officio que mas°
sent'do me dirigiu este auxiliar do ensino
assim o prova. Finalmente, tendo chee. ido
ao meu conhecimento que alguns laborato•
rios .eram frequentados até por protissionaes
estrangeiros, tiz afixar editaes, no começo do
(trino, prohibindo a entrada de p issoas estra-
nhas nessas dependencias da Punida !e, o
impeli que os preparadores d ars nu explica-
çõ •s, mesmo aos alurancs, fo?a da éplca
letiva, o que tem sido obs-irvallo ate hoje.
Não posso, porem, prohibir o que parrnitte o
art. 48 do reg dam,into, e não tenho nvios
saber st tares cursos são remunerados.

Sairde e fraternidadi. —O director, Dr, Al-
bino Rodrigues de Alvarenga.

--
Rio de Janeieo. 21 de setemb:o de 1899.—

Sr. director—Dou-une Ires i eiii mpon 'er ao
vosmi officio d liontorn . As aul s de clinica
prop•deutica são datikzs dentro do borario
respectivo.

E' verdade que lenho chegado algumas
vezes na ultima parte da hora, mas nesses

. Capital Federal, 3 de outubro de 1899,	 DIRECT.MIlt DO INTERIOR

11 0 da Ropublica.	 Foram naturalizaMs brazileiros o stiblito
-	 portuguez Ventura „Dias Teque, de prafissão

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.	 m calma e }sortiu); Thereze Mathilde Alten,
=	 ns' oral de Allemanha e residente na Capital

Jotquirn D. Murtinito.	 Federal.	 .
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11.1m. e Exrn. Sr. Dr. director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro — A accusação
que inc faz, pela imprensa, o professor Dr.
Augusto Brandão, e que por cópia inclusa
envio a V. Ex., além de injusta, como todas
as outras, fere a minha dignidade e por isso
não posso adiar o meu protesto.

Ao contrario do que allega o Dr. Augusto
Brandão, compareci enfermeria durante
todo o mez de Junho, assignando a caderneta
quando ella me foi apresentada.

Como prova do meu comparecimento, além
do testemunho de alguns alumnos, lá está o
registro clinico, onde diariamente foram re-
gistrados os factos oecorridos e algumas ope-
rações que durante o referido mez pratiquei.

Slude e fraternidade.—Rio de Janeiro, 6
de setembro de 1899. —Dr. Henrique Baptista.

--
Extn. Sr. — Em cumprimento do que me

determinaes em vosso orneio de hoje, passo a
dai-vos immediatamente as seguintes infor-
mações.

Não tenho curso livro de physca, de que
trata o art. 209 do Codigo do Eusino Superior,
para o que ser-me-lia preciso ter apresen-
tado um programma peoprio,que fosse appro-
vado pela Congregação, dando-me inteira
autonomia scientilicis no ox

Limito-me, apenas, na fôrma do art. 48 do
regulamento, a dar explicações dos trabalhes
praticos, a titulo de amordaça°, segundo o
programmi da caleira, e isso mesmo só du-
rante c armo lecravo e exclusivamente para
alumens matriculados, pois que as pessoas
estranhas nio te,nn ingress) no taboratorio,
de accordo 00:0 Os ediraes dessa directoria.

Todavia,, si era sau esclarecido juizo essa
direidorda entender que mal interpreto o

disposto no mencionado artigo do regula-
mento, respeitosamente saberei cumprir suas
determinações.

Sande e fraternidade. — Laboratorio de
Physica, 5 d setembro de 18998. 11m. Exm.
Sr. Dr. director da Faculdade de Medicina
o de Pharmacia do Rio de Janeiro. — O pre-
parador da cadeira de physica, Pedro Mar-
tins Teixeira,

Expediente de 4 de outubro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional desta
Capital a conceder, nos termos do art, 45 da
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
guia de mudança para a cidade de Nictheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar residencia, ao alferes da 30 companhia
do 80 batalhão de infantaria da mesma mi-
lida Manoel Loth Pinto Carneiro.

—Com mu nicou-se ao commandante do corpo
do bombeiros, em referencia ao officio n. 239,
de 11 de setembro findo, que o Ministerio da
Fazenda, em aviso n.110, de 30 daquelle mez,
declara ter autorizado a Alfandega desta Ca-
pital a permittir o despacho, livro de direitos,
de 300 caixas, contendo igual numero de
metros quadrados do ladrilho para as co-
cheiras do mesmo corpo.

— Declarou-se ao commandante da brigada
policial, em referencia ao officio n. C, de 3
do corrente mas, que fica approvado o « For-
mulado para qualificar deserçõ3s de praças
de pret sn

'
 organizado pelo tenentiacoronel

José da Silva Pessoa, commandante do 3' ba-
talhão de iufantaria ds. mesma brigada.

— Devolveram-se :
Ao commandante superior interino da

guarda nacional no Estado do Ceará, para 03
fins convenientes edevidaménteapostilladas,
as patentes do tenente-coronel Antonio Ja-
cintho de Sint'Anna, capitães Antonio Felix
Martins, Antonio Martins Dantas, José Je-
ronyino de Oliveira Santos, toneates Fran-
cisco Rodrigues de Azevedo, José Dantas de
Carvalho, Jae3b Avelino de Araujo Santos,
Leonel da Cunha Amorim Filho e Phareicio
Junquilho e alferes Leo vigildo Pinto Ca, doso,
da guarda nacional daquelle Estado ;

Ao Sr. José Maria dos Reis Barcelos, de-
legado fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Minas Gerare s , devidamente apoetillada,
patente do tenente-coronel Antonio José Netto.
commandante do 224 0 batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca do Ouro
Preto ;

Ao alinisterio das Relações Exteriores, de-
vidamente cumpridas:

A carta rogátoria expedida pelas justiças
da cidade de Hamburgo ás de Porto Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul, para inqui-
rição de testemunhas no interesse do processo
movido pelo negociante A. C.L. Fraeb contra
as e nnpanliias Norddentsche Versicheremge
Gesellsch fft, de Hamburgo; Commercial Union
Assurance, de Londres o Reliance Marine In-
surance, taanbem de Londres

A carta rogatoria expedida pelo juiz de di-
reito da 2 , vara da comarca do Porto ás jus-
tiças do Rio Grande do Sul, para nomeação
de louvados e avaliação dos bens pertencentes
ao inventario a que se procede por obito do
Manoel Tavares de Souza Brandão.

— Foi prorogada por doas mezes, nos
termos do art. 33, sS 1 0, n. II, do decreto
u. 2.464, de S.7 de fevereiro de 1897, a licença
ultimamente concedida ao juiz do Tribunal
Civil o Criminal bacharel Manoel Barreto
Dantas, para tratar de sua sande.

— Solicitaram-se do director da Imprensa
Nacional providencias para que seja publicado
com urgencia o 4° volume da Jurisprudencia,
cujo manuscripto foi enviado pelo presidente
do Supremo Tribunal Federal no principio do
corrente afluo.

—Remetteram-se:
Ao coronel-commandante da brigada poli-

cial, afim de ser cumprido o accordão do Su-
premo Tribunal Militar, o processo iritrtu-
riuto contra o soldado da mesma brigada
Romeu da Silva Loyo;

Ao presidente do ns tad° do Rio Grande do
Sul, para os fins intocados no art. 80 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 9.886, de
7 de.março de 1888, copia do termo de obito
lavrado a bordo do paquete nacional Desterro
e referente ao italiano Caballi Luiz, que, em
compan'sia de sua familia, seguia para aquelle
Estado.

Requerimento despachado
Tenente Hamilcar Nelson Machado.—Satis-

faça o pagamento do sello relativo á sua
transferencia para o serviço da reserva,
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data ; desde que, 4, vista do resultado da se-
gunda inspecçãode sande a que se'submetteu,
em virtude de ordem deste ministerio, foi de
novo considerado incapaz para todo o serviço,
ficando assim mantido o decreto de 17 de junho
ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocio Interiores
—Directoria da Justiça — 2" secção— Capital
Federal, 4 de outubro de 1899.

Em referencia ao officio de 27 de setembro
proximo findo, declaro-vos que não pôde ser
approvado o acto pelo qual, baseado na re-
commendação constante do aviso deste mi-
nisterio de 12 do dito mas, marcastes o prazo
de quatro mezes para todos os officiams da
guarda nacional desse Estado, que ainda não
possuem patentes, pagarem o respectivo sello
mediante a necessaria guia, porque assim
seria infringida a disposição clara e termi-
nante do art. 90 da lei n. 560, de 31 de de-
zembro de 1898.

O citado aviso refere-se sómente aos offi-
ciaes que era 1893 e 1894, por ordem especial
do uaverao, tornaram posse e entraram em
crereis:o, independentemente de expedição
do respectivo titulo, attenta a época anormal
que o paiz então atravessava, provada essa
posse pus documento ornejai, devidamente
authenticado, porque esses estão no exercido
de se:' postos ou gozun de to las as regalias
aos me smos' inherentes, sem que, entretanto,
possuam a necessa.ria patente, o que constitue
urna, anom A l ia que o alludido aviso procura
fazer cessar. Qaunto aos demais, isto é, aos
offirdaes sue foram nomeados posteriormente
a d3janeivo do corrente anno, o prazo para
o pagamento do selo de suas patentes, e que
para esse Estado é de quatro meies, deve ser
contrate da dats da publicação, no Diario
cial, do acas crie os nomeou, como claramente
explica o aviso-circular de 18 de abril ultimo,
findo o qual prazo não devem mais ser ao-
ceitas as guias apresentadas, visto que, nos
termos do art. 90 da citada lei n. 560, é
aquelle'improrogavel e não permitte dis-
pensa do lapso de tempo decorrido, conside-
rando-se sem effeito as nomeações que não
tenham sido confirmadas, dentro do prazo
legal, pela satisfação do sello das patentes
que lhes são relativas. Nesta ultima hypo-
nese acham-se todas as nomeações feitas an-
teriormente a 31 de dezembro de 1898, cujas
patentes não tenham sido pagas até 30 de
abril proximo fiado, salvo unicamente as que
se ref ,rem aos enleiam empossados por auto-
rização especial do Governo, como acima foi
dito.

Assim, pois, recommendo- vos que cancelleis
a alludida ordem do dia, dando conhecimento
a todos os commandantes de brigada, para os
devidos effeitos, eu t eor deste e do aviso-cir-
cular de 18 de abril do corrente armo, que
contintia em vigor em toda a sua plenitude.

Sande e fratereidade.— Epitaci9 Pessoa . —
. coronel-commandante superior interino

da guarda nacional no Estado de Minas Ge-
raes.

dias deixo de assignar a caderneta e sofro,
pela minha falta, o justo desconto nos meus
vencimentos.

Tambein é verdade que, de outras vezes,
preleccionando ou discutindo, vou além do
tempo a que me devo cingir. Para obviar a
este inconveniente, peço s3mpre aos meus
assistentes, internos e altiranos que me avi-
zene do nicre ento em que devo finalizar a
lição.

Não duvido, todavia, que em certas °eco.-
SiÕeS o interesse do assumpto seja tanto que
tolos se distraiam de advertir-mo oppor-
tunamente.

Saude e fraternidade.— Exm. Sr. Vis-
conde de Alvarenga, dignissimo director da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.—

• Francisco de ('astro.
--

Faculdade de Melieina do Rio de Janeiro,
6 de setembro de 1899.

Illm. e Exrn. Sr. director.— Em res-
p3sta ao officio datado de hontern que me
dirigiu V. Ex., cumpre-me declarar que
não tenho nem nunca tive curso retribuido
da disciplina que lecciono em grão de ensino
superior nesta Faculdade. Sou professor de
uni lyeeu particular de ensino secundaria
denominado Externato Hermes, cujo director
contractou os meus serviços de magisterio
por medica retribuição; ahi ensino elementos
de historia natural a de physica e chimisa
in slispensaveis para o racional entendimento
das no u Ri pias e variadas questões que se dis-
catem e aprendem nos pragrammas do ensino
superior de qualquer escola ou faeurdade.
Nada tenho que ver com os alumes que fre-
quentam egse curso, porque só com o director
do Externato é que se eles entendem sobre as
condiçõos da matricula e horario das aulas.

Não careço descer a porm mores justifica-
tivos, por sue V. Ex., solicito director desta
Faculd ule, em consciencia bem coahece o
entranhado zelo cota que ma dedico ao ser-
viço do magusaerio, e os meus colegas de
sesde igualmente dzI .) testemunho da leitura
e rectidão cora que precato em meteria de
julgamento.

E' o que me basta para honra e digni-
dade do cargo que exerço.—Dr. João tquini
Pizarm, leat 3 de botanica e zoologia me-.
dicas.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça-2 secção — Capital
Federal, 4 de outubro de 1899.

Sr. Ministra de Estado da Fazenda— Em
referencia ao. meu aviso de 18 de abril ul-
timo, .solicito-vos as neue.ssarias ordens atira
de que, por parte das diversss repartiçt';es
tWaes da Republica se observe rigorosamente
o disposto no citado aviso, com relação aos
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prazos mareados para o pagamento do s.31Io
das patentes dos officiaes ida guarda nacional,
não sendo acceitas as guias apresenta /as nas
ditas repartiçães fera do prazo legal, salvo
as que se referirem ao» officiaes de que
trata o aviso-circular de 12 de eetembro pro-
ximo findo, empossados, em 1893 e 1894, p3r
ordem especial do Governo, o que deverá ser
provado pelos interessados, com documento
official , devi lamente authenticado.

Sande e fraterridade.— Epitacio Pessoa.

Ministerio tia Justiça e Negoceo3 Interiores
—Directoria da Justiça— 2, secção— Capital
Federal, 4 do outubro de 1899.

Em referencia ao oficio n. 207, de 16 de
setembro findo, remetto-vos, em cópia, a
descripçã,o da iunica mandada adoptar por
aviso do 7 de março do corrente anno, para
uso dos officiaes da milícia civ Ice, quando em
serviço interno dos quarteis.

Saude e fraternidade— Epitacio Pessoa.—
Sr. tenente-coronel =mandante superior
interino da guarda nacional no Estado da

Descripçad a que se refere o aviso supra

Tuniea

De fianella azul ferrete, abotoada ao
centro por uma ordem de oito botões e golla
em pe. Trapezios e carcellas das cores ad-
optadas para as diferentes armas, sendo para
os estados-maiores de belbutina azul ferrete.
Distinctivoe de metal dourado nos tretpezios.

Platin

De (lamela encarnada, carmezhn. ser de
pinhão e belbutina azul ferrete, conforme as
armas.

Cireuladas parallela,mente por duas ordens
de tranças de galão dourado de O rs,003 de
largura, abotoada na parte superior. N t
parte inferior, ao centro das t rançam distin-
ctivo da arma, de metal dourado.

Os emblemas dos commandantes. em geral,
nos braços, serão tambem de metal dourado.

Rio, 4 de março de 1899.— Coronel Dr.
Fernando Atendes de Almeida, commandante
superi r interino da guarda nacional da Ca-
pitai Federal.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mintsterio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 80$, salario do servente da Côrte de
Appellação ;

De 1:250$, aluguel dos prelios ocenpados
pela Repartição da Policia ;

De 333$332, Ponta dos serventes da mesma
repartiçã,o ;

De 350$. aluguel da casa do director do
Internato do Gymnasio e quantia destinada a
quebras do escrivão;

De 2:190$, folhas dos guardas, serventes e
trabalhalores do Museu Nacional;

De 2.4$2,00, despezas miudas feitas pelo por-
teiro da Côrte de Appellação;

De 375$, aluguel de casa para o director e
almoxarife das colonias de alienados ;

De 43$, fornecimentos feitos ao Archivo
Publico ;

De 250$. serventes do Tribunal do Jury ;
re 8:000$ a Costa & Gabiso, serviço de con-

ducção do enfermos e eadaveres ;
De 1:163$, rolha dos servenles da Escola

Polytechnica ;
De 3:326*.639, fornecimento á Faculdade de

Medicine do Rio de Janeiro
De 11$R00. despesas miudas realizadas pelo

porteiro do Supremo Tribunal ;
De 3:017$850, folha das praças reformadas

da brigada policial
De 1:706$730, vencimentos dos reformados

do corpo de bombeiros ;
De 400$, serventes da Escola de Bellas

Artes.

—Requisitaram-se do dito ministerio pro-
videncias para que:

Seja supprida ao escrivão do Internato do
Gyrrenasio Nacional a quantia de 1:3893 para
paramento elo pessoal subalterno em outubro
corrente ;

Os ordenados do juiz de direito em disponi-
bilidade João Baptista, de Campos Toucinho
sejam pagos no Thesouro Federal, e não em
S. Paulo;

Seja posto na Delegacia do The3ouro Fe-
deral no Pará, á disposição do director do
3° districto sanitario maritimo, o credito d3
10:000$ para attender ás despezas com as
medidas senitarlas em vigor.

—Remetteu-se ao referido tninisterio cópia
do decreto que aposentou o Dr. Ernesto de
Ssuza e Oliveira Csutinho,

DIRECTORIk. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se
Ao Dr. chefe de policia desta Capital, o

laudo de exame de validez a que foi stibmet-
tido Manoel Josá Vaz da Motta ;

Ao administrador dos Correios, laudo de
identico exame de Alfredo de Souza Baaros ;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro ('en-
trai do Brasil, idem do Manoel Ferreira Pa-
tricio Joppert •

Ao director 'do Museu Nacional, idem de
Osetr Publio de Mello;

Ao Dr. director do Hospital Paula Canil lo
a conta na importancia de 350$ de Augusto
Maria da Motta.

— Solicitaram- se
Ao subdelegado do 2° districto de Nitheroy,

providencias adm de ser restituido a esta
repartieão o bote deeapparecido do estaleiro
da Gambea, e eue sob a guarda daquella
subdelegecia se acha em serviço na Juru-
juba;
• Ao Dr. director do Observatorio do Rio de
Janeiro, que seja rem , ttelo a esta repartição
o quadro das observações metereologicas re-
ferentes é. primeira quinzena. do setembro
Dedo, bem como os subsequentes, com a pre-
cies pontualidade.

— Recommendou-se ao Dr. director do
Hospital Paute, Candido que elogie e agra-
deça ao enfermeiro daquelle hospital Anfrisio
Rodrigues de Ctrvallio a dedicação e zelo
COM que se houve, noite e dia, junto ao en-
fsrmo que esteve em observação fia enfer-
maria fiuctuante, no dia 29 de setembro
findo.	 •

Aecusou-se ao Dr. director de Hyglene
o Assistenoia Publica o recebimento de seu
officio sob n. 2.185, de 2 do corrente.

Requerimen:os despachados

José Ares Neeto.—Sim.
F. M. da Silva Araujo. —Concedo a li-

cença.

Ministerio da Fazonda
-

o cidadão nomeado para o togar de por-
teiro da Alfandega do Ceará, por titulo de 26
de setembro tin l o chama-se Francisco Aurelio
Brigido, e não Aurelio !erigido, como foi pu-
blicado.

— Por titulo de 4 de outubro, foi nomeado
Idomeneu Alexandre dos Reis para o legar de
tiel de arinazein da Alfandega da Capital Fe-
deral.

— Por portarias de 5 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na (leram da lei, para tratarem de
sua sande onde lhes convier :

De deus mezes, ao 1° esesipturario do The-
souro Federal Manoel Le , te Pereira Basto;

Do dons meses, em prorogaelo, ao confe-
rente da Alfandega de Maneio Jeroaymo
Vieira de Azevedo Sodré.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Va 4 du outubro de 1899

Expediente do Sr. Ministro

Ao Ministerio da Industrie, Vis são e Obras
Publicas

N. 177—Remettee cópia do ,Aegramma,
em que o inspector da Alfandega de Maceió
communice o facto de haver a Repartição
dos Telegraphos ES recusado a acceitar como
olliciaes o telegramenas que o inspector de
fazenda Manoel Jansen eluller pretendeu ex-
pelir e pedindo que se digne de providenciar
para que as . repartiçõe3 competentes dos Es-
tados da Bailia, Sergipe, Alagas. Pernam-
buco. Parahyba, Rio Grande do N rte, Ceará

Piauby sejam autorizais a tiansraittir
oficia l mente os teleerammos de referido in-
spector de fezenda. ene vei, era sobre o
servico de que se e^ba inoum naquelle,s
Estados.

R :qucr:m ',; 4”pac1tals

Pelo Sr. Ministro

José Boll trio de Lemos Cordel_ pedindo
para fazer concurso de 2° entrance', visto já
possuir o de P. —Indeferido. O supplicante,
não sendo empregado de 1 9 entaincia, não po-
derá apresentar os documentos de que trata a
2° parte doart. 10 do regulamento approvado
pelo decreto n. 1.651, de 13 do janeiro de
1894, nem exbibir as provas a que ao refere
o art. 30 do mesmo (Tecem.

Altivo de Souza Vieira e sua mulher, pe-
dindo restituição do excesso do imposto de
subrogação de dote da mesma pago na col.
lectoria da Parabyba do Sul .—Só em grá o de
recuree nóde este Ministerio tomar conheci-
mento da reclamação.

Francisco Romano Stepple da S i lva, pe-
dindo re • tituição do desconto feito era SOU
vencimentos de fiscal das eomp milhas do nave-
gação subvencionadas nesta Capital.—Defe-
rido.

D. Wire Augusto Cimo, pedindo licença
pira vender a Manoel Joaquim de Oliveira e
Justino Francisco Moreira o terreno aceres-
eido ao de marinhas, sito á • rua de Santo
Christo n. 92.—Concedo a licença, devendo a
supplicante Inger o leu lemio e foros a que
te refere a Sução dos Proprios Nacionaes.

Expediente do Sr. director
Ao director geral da Imprensa Nacional
N. 28—Pe.lin lo, de ordem do Sr. Ministro,

que providencie para que ao alferes. do 23? ba-
talhão de infantaria Joaquim Vieira Ferreira.
Sobrinho sejam fornecidos 03 volumes das
leis do B run e decisões do Governo, bem
como um exemplar da Ordenança dos toques
de *cometc e clarim, pelo coronel Moreira
Casar, conforme solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso n. 445, de 4 de agosto
ultimo, e que envie ao Tbesou en a respectiva
conta, afim de ser tra,nsmittela ao dito Mi-
nisterio pira os fins convenientes.

— Ao presidsnte da Camara Syadical dos
corre tores de Fundos Publicas

N. 65—Communicando que, de ordem do
Sr. Ministro, foram restituidas •so es-corretor
de file& s publ'cos desta praça Antonio Joe-
qnim Bernanles Ju dor as ri ,polices da
divida publica, do a propriedade, eue se
achavam depositadas na theme- earla geral do
Thesouro Federal, para gerai, e. ia respon-
sabilidade do mesm( r-corretor.

— A' D fiegacia, Fiscal no Ri., Grande do
Norte

N. 27 — Communice,ndo, (en resposta ao
officio n. 41, de Ide setembro tis do, que, por
decreto de 26 do mesmo moz, foi exonerado
o 2 escripturario da Alfandega eaquelle Es-
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tado Valeria Rodrigues Collares, em virtude
dos factos constante do officio daqus,lla
fa,ndega, n. 135, de 31 de agosto ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em Alagesiss ;
N. 23—Rernettendo o decreto de nomeação

do 1 eseripterario da Alfand aga daquelle
Estado Manoel Barbalho Uchól Cavalcanti.

— A' DAG, -eia Fiscal na Bahia
N. 92—De -acordo com o despacha do Sr.

Ministrada 18 de setembro findo, recommen-
do-vos que providenc i ais para que D. Beatriz
Maria de sant'Anna, na qualidads de avó e
tutora das menores Marcellina e Lucia, filhas
do alfsres do exercito Jo s quiin Carvalho dos
Reis e D. Maria Elisa da Silva Reis. já fale-
cidos , Proinosa ,na fôrma do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1865, a habilitação das
mesmas reatores, afim de poderem perceber
0 meio soldo e montepio a que tiverem di-
reito, visto no estar regular o processo que
acornpanhi 1 vosso oficio n. 75, de 27 de
maio ultimo. e que incluso vos devolvo, por
não constar da certidão da indicação de her-
deiros pasre.la. pela Auditoria de Guerra o
nome de tocas os filhas d' melte oficial, exis-
tentes ao tempo da su marte.

— A' Dei:. olaia, Fiscal no Paraná :
N. 42—Rei 'endo os titulas que nomeiam

Julio David t-ernetta e Arthur Abreu Ju-
nior para os leeares de iscaes dos impostos
de fumo e bei' 3' 4" circumscripções
daquelle Estado.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 125— Recommendando, de ordem do

Sr. Ministro, que providencie para que,
exigidos dos agentes da Companhia Norte
Alemã de Seg,u es os eocumentos que pro-
mataram apresentar p Jvaivio não terem
infringido o disposto no art. 20 do decreto
n. 2.769, de 28 de dezembro de 1897, como
consta da decl 'cação que por cópia acom-
panhou o officiu da,quella delegacia n. 90, de
10 de julho ultimo, saiam eles enviados ao
Tliesouro, com presteza, para os devidos
fins.

N. 126—Remettendo a portaria de proro-
gação de licença do 3" escripturario daquella
delegacia bacharel Theophilo de Almeida
Soares.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 21—Declarando, de accordo com o des-

pachado Sr.Ministro,de 20 de setembro findo,
exarado no oficio daquela delegacia

'
 n. 20,

d t 10 de agosto ultimo, que não póde ser
concedida a aposentadoria solicitada pelo
1 0 escriptursrio da Alfandega de Corumbá
Satyro D amingos de Araujo, visto que o ter-
mo da insnecçao de sande a que foi submet-
tido o requnrente não declara achar-se elle
invalido, como exigem a Constituição Fe-
d sral e o art. C' da lei n. 117, de 4 de no-
vembro/de 1892.

N. 22—Remettendo o titulo de nomeação
do porteiro .cartorario daquella delegacia,
Eduardo de Carvalho.

Francisco da Silva Neves.—Paguem-se os
impsstos emn debito e salte os documentos.

M me . Schneiden.— A peticionaria já foi,at-
tendida.

Antonio Patricia Noruega.— Prove a posse
do preclio.

Candido Pereira Lemos e Souza.—Declare
qual a impartancia I.e seu capital e lucros
qua Ido se retirou seu sacio.

Manoel Augusto Marques —Idem.
Francisco Exposto.—Prove ter pago o im-

posto de tad) o monte.
Hygino Francisco Santiago.— Archive-se a

mudança.
Ferreira Ssntos & Comp.—liem.
latquim Rodrigues de 0.ivaira.— Recti-

fique-se o lançamento.
José dos Santos Gagui.-1 Tern.
Jose Bouças Go nçalves.— Transfira-se.
Procopie Josa dos Reis & Comp.—Proceda-

se de accordo com o parecer.
M. Chaves & Comp.—Averbe-se a mu-

dança.
Antonio Joaquim Gom PS. — Transfira-se.
Luiz Pereira da Rocha & Comp.— Averbe-

se a mudança.
A. D. Assumpção.—Tiansdra-se. -
A. Vil tela & Comp. — A veree se a mu-

dança.
CM 1)33 & Costa. — Transfira-se, inscre-

vem!. -se o impsto de industria.

A. F. do Sá, R 0go. —A verb	 midança.
Carvalho Junior & Irmã-a—Hen.
Francisco Radrigues Pont s.—Idem.
Manoel José da Abreu.— Revalidado o do-

cumento, transfira se.
Pichara Doer —Averbe-so a mudança.
Silva Bastos &Comp.—Sella lo o doeumsnto,

avirb 3-Se a mudança.
Antonio de Si. — Rectifique-se o lança

mento.
Cam i lo Cresta 8.: Comp.— Elimine se do

pagamento da 2' p -estação da corrente ex-
ercicio.

Santos Ribeiro & Comp.— Averba-se a mu-
dança.

Santos Cunha & Filhos.-1dem.
José Marques da Silva.— Idem .
Malulii K
Marcilio do Amaral. —Idem.
José Manoel Pimentel—Dsferi lo, de accordo

com o parecer.
Silvares Sobrinho & Comp.— Rectifique-se

o lanaamenta.
Joaquim G n brio! Pereira de Faria .—Idam.
José Mcsa.—Idem.
Coelho Se Mased.o.— Inclua-se no lanças

mento, de accordo com o pa gecer do Sr. escri-
pturario G. de Almeida.

Justo de Azainbuja Rangel e outros.—
Avena-se a mudança.

Antonio de Olive i ra Pacheco.—Transfira-se.
Henrique Alves de A lmeida.—Idena.
Belnairo Martins & Comp.— Transfira se,

revalidando o documento.
Domingos Ribeiro da silva.—Elimine-se.
Anna Selemen.— Rectifique-se o lança-

mento.
Soares & Arugusto.— Os peticionarias já

foram attendidos.
Rebelo Granja & Comp.— Em vista do re-

gulamanto em vigor, não ha que deferir.
Gaspar Leite da Costa.— Satisfaça-se a ex-

igencia da sub-director ia.
Gabriel Forteja.—Idern.
Antanio Lopes Victot.—Idem.
José Ro lrigues de Azevedo.—Revalide o

documento e junte 03 registros.

Kepedietite de 25 de setembro de 1899

Ao Ministsrio da Fazenda, transmittindo
os processo da divi las de exercícios findos,
relaciona3os pela contadoria deste ministe-
rio e provenieates de diversos Estados da
União, na importancia, mie 53:597$825; e re-
gando providencias sobre o respectivo paga-
mento.

—A' Contadoria :
Autolizan lo a:mandar abonar ao pharma-

ceai: ao Prulensio José dos Santos, destacado
na en ai.naria de beribericos de Copacabana,
a im sortancia de 30.;', meus-aos, Para pas-
sagens, a partir de I de janeiro do corrente
anna.—Cammunicou-so ao Qaartcl General.

Transmittindo as facturas de Figueira
& Diniz, na imp ¡lamela de 16:669$558, pro-
v -niente de concertos realisados, em junho

na torpedeira .1),;dro Ice, e auto-1-
zando-a a organizar o competente. processo
para pagamentos.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Arina,la

Declarando que devam ser desligados das
respactivaa divisas navaes os navios que
seguiram p ra 03 Estados, afim de se em-
pregaram no serviço quareneenario.

Man(' indo desligar da E:cula de Aprendizes
Marinheiros -do Esta lo do Pernambuco o
menor Fraaklin, soa lo assim deferido o re-
querimento de sua mãe Felisbella Maria da
Conceição.

—Ao Ministario da Fazenda, transmittindo
um exemplar das leis da cam ira municipal
da cidade de Paranaguá, no E,tado do Pa-
raná, acamp o inhado da cópia do oficio ri. 194,
da capitania do porto do mesmo Estado, de 23
de agosto proximo findo e submettando á con-
sideração do mesmo m nisterio o determinado
no !acima caso da tabelia n. 9, referente ao
§ 9 0 do art. 20 da lei n. 58, de 24 de novem-
bro de 1898 da mesma camara, que estabelece
a taxa de quarenta reis por tonelada de navio
que ancorar no porto.

— Ao Mlnisterio da Justiça e Negocias In-
terior accusando o recebim eito de uma
medalha de cobre, commemorativa da visita
do general Julio Roca, presidente da Repu-
blica Argentina, á Republica dos Estados
Unidos do Rrazil, que enviou o Mesmo mi-
nisterio. de ordem do Sr. Presidente da Re-
publica, com destino ao Museu da Marinha.—
Expe lin-se aviso ao director da Bibliotheca e
Museu da Marinha, remettenao-se a dita me-
dalha.

—Ao Arsenal do Rio
Autorizando a entregar á Escola Naval

um dos tubas de lançamento de torpedos
mandados retirar do cruzador Tiradentes,
afim de ser alli instalado no proximo fu-
turo exercido.— Comrnunicou-se á Bacela
Naval.

Declarando que fica ao criterio do mesmo
arsenal a acceitação da proposta do director.
dss otlicinns de machuca, no sentido de tra-
balharem fóra, das horas regulamentares e
nos domingos e Podados os operarias que es-
tão procedendo aos coneertos das caldeiras do
hiate Mim Jardim, não devendo, porém, sob
pretexto algum, ser excedida a respectiva
consignação orçamentaria.— Cummunicou-se
á Contadoria.

— A' junta directora do montepio dos
operarias do Arsenal de Marinha da Capital
Federal, transenittindo, já assignados, os ti-
tulas da pensão de montepio operaria perten-
centes a Julian Teiga Braulla, Joaquim Fe-
lippe Amorim José Luiz Cantharine, Thereza
Francisca da Costa, Nympha Maximiana
Guerra, Francisca a Medeiros, Maria Soa-
res Ferreira e Izabel de Oliveira B irgess

—A' Carta Maritima, communicanio o de-
ferimen o do reauorimento em que os me-
canices da Directoria de Pliaroes Alfredo
Hort Schultz e Maxuniano Quirim) pediram
permissão para requererem ao Congresso

Re7ueriniento devachado

—F(‘Io Sr. din.:ter
Dr. Uhaldino do Amaral Fontoura, pedindo

que se mande ertitkar guante pagou de im-
posto sobre os vencimentos de Ministro do
Supremo Tribunal Fed3ral, de 15 de dezem-
bro de :,?.94 alo de maio de 1Ü6.—Requeira
ao Tribunal de Contas.

R ECE131r DORI A

Requriute! /os despachados

Fiencisco !lenido Martins.—Ractifique-se o
lançamento 41,, acco In com o parecer.

Francisco de Paula Faria.—Transfira-se.
Rodrigues Costa & uomp.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente, foram con-

-cedidoe quatro mezes de licença, na fórma da
lei, ao 1 0 tenente JoeS Fructuoso Montei,o
Silva, para tratar de sua sau te onde lhe con-
vier.
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Nacionala inclusão, no orçamento respec`iva,
da verba precisa para o pagatnentaoa grati-
ficação que era abonada aos mec micos,
quando em commissão /lira desta Capital.

—A capitania de .S. Paulo, declarando, à
vista do parecer do Conselho Naval, emittido
em consulta n. 8.238, de 5 do corrente, que
não está no caso de ser attendida a reclama-
ção dos praticos da barra e .porto de Santos,
solicitando a transformação da praticegem
livre em assoc i ação obrigatoria, por ser cpn-
trariam estatuido no art. 1 0 do rezulamento
annexo ao decreto n. 79, de 23 de dezemoro
de 1889, convindo, entretanto, que a mes-
ma capitania organize um regulamento, da
accordo com o preceituado no art. 4° do regu-
lamento acima citado, e o submetia á appro-
vação do Governo.

—A' capitania do Rio.de Jneiro, cominu-
nicando o deferimento do requerimento em
que Theotonio da Silva Thomé pediu permis-
são Para embarcar em ntviol mercantes até
preencher o tempo marcado em lei, afim de
prestar novo exame de piloto, visto ter eido
reprovado no que prestou ultimamente na
Escola Naval.

—A" capitania da Bahia, recommerriando
que providencie no sentido de sor submet-
tido á inspecção de sande o mestre anos/kl-
tailo da alenta de caldeireiro de ferro do
extineto Arsenal de Marinha de Pernambuco.

—A' Contadoria transmittindo os papeis
relativos á condi' renda offectuada para ex-
ecução dos concertos de que carece a ponte da
fortaleza do Villegaienon e autorizando a
celebrar contracto com Bento Augusto da
Cruz, cuja proposta é acceit I, por ser a mais
vantajosa.

Requerimentos 'despachados

Militão da Silva Venoso.— Entre em novo
concurso.

João Thomaz de Oliveira.—Indeferido, por
não havor vaga.

Sebastião Godinho de Campos.— Entro em
concurso.

Joao 13 iptista dos Santos.—Indeferido, por
ter-se feito o desconto com justi :a.

Maximiano Quiriru).— Indeferido.
Commissario lie 21, alasse reformado Antonio

Mariano Barreto Pereira Pinta.—Indeferido.

Ministerio da Guerra;
Expediente de 28 d.: setembro de 1899

Ao Sr. Ministro da Industrie., Viação e
Obras Public ts, pedindo p •ovidancias para
que, net t Repartição Geral dos Telegraphos,
seja restabelecida a cammunicação telepho-
nica que se acha interrompida entre a forta-
leza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro e as da Praia de Fara, e Morro do
Pico, conforme pala o intendente geral da
guerra.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando pagamento das seguintes quan -

tias proven'entes de Imposto de 2 °/ 0 sobre
vencimentos indevidamente cobrai°, de for-
necimentos feitos a diversas repartições do
Ministerio da Guerra, no corrente exercido, e
dos titulos de divida na. 20.375 a 20.377, que
se remettem, sendo:

No Thesouro Federal:
De 8131110, ao tenente-coronel Pedro Brant

Paes Leme; 313213, ao tenente Adriano Joa -
quiris Ferreira; 208$100, a Adolpho & Veiga;
944$„ a B. E. Corrêa do Lago; a Bane-
dicto Macela, & Comp.; 1:4543280, a Costa
Rangel & Monteiro; 3:8043408, a Freire, Gui-
marães & Comp.; 1:351$254. a J. Rodri ardes;
158$, a Rodolpho & Guidire; 2:5813820, a
Azevedo Alves & Carvalho; 1:5773550, a Pa-
checo Silva & Comp.; 4:552,350, a A. Fer-
reira Neves & Comp. • 3:559,a500, a Azevedo
Alves & Carvalho; 28:295$397, a Barbosa &
Mor no; l7:342$

'
,792 a Francisco Pinto de

Oliveira; 4:800$, a Pacheco Leal & Moreira;

3:9573500, a Alaphilippe Cathiard & Comp.;
22:576$a81, a Barbosa & Moreno; 6:5703, a G.
Bastos & Comp.; 4:107.510, a José toado
Coelho & Comp.; 2:4003, a Pacheco Leia &
Moreira ; 2:557$650, a Rodrigo Vianna
27:070075, a Vicente da Cunha Guima-
rãee, e 503400, a Virginia Diamantina da
Silva.

Nas Delegacias Fiamos do Thesouro Fe-
deral:

Em Curityba: 196$, ao alferes do 39° bata-
lhão de infantar ia Antonio Rodrigues Por-
tugal.

No Ceará: 30$, la Coelho Ferreira Lima
Verde.—Communicou-se ás referidas Delega-
cias Fiscaes.

Enviando, por tratarem de assumpto de
sua compatencia, o processo rotativo ao meio
soldo e montep'o de DD. Maria Aguada do
Livramento, viuva, o Raymunda de Jesus
Sapucaia, filha do alferes reformado do
exercito Firmino Corrêa de Araujo Sapu-
caia.

—Ao procurador geral da Republica, en-
viando os papeis em que Claudia() Corrêa
Louzada, allegando ter apresentado uma
conta na importancia de 12:140.3, proveniente
do aluguel de embarcações de sua proprie-
dade que, segundo diz, estiveram ao serviço
do Ministerio da Guerra, e não serem encon-
trados os respectivos papeis, pede que se
effectue o necessario pagamento por exer-
cidos findos, um t vez que existem na Coe-
tailorta Geral da Guerra as informações pra -
stsdas a tal respeito, afim de que se digna
emittir perecer sobre o assumpto.

--Ao adere do Estado-Maior do Exercito
Approvando a nomeação que fez o comman-

dante do 7° districto militar, do alferes do 7"
regimento de °avaliaria Ricardo de Oliveira,
para adjunto do Arsenal de Guerra do Esta•
do de Mat to Grosso.

Concedendo licença ao musico de 1" classe
do exercito Miguel de Amua) Paranhos,
incluido no Asylo dos Invalides a Patria,
para residir liaste. Capital, com as vantagens
que tem no dito assaca

Maniatado
Cancellar, de Recordo com o disposto no

art. 87 do regulamento disciplinar de 8 de
março de 1875, e ceia a sua opinião e a do
commandante do 36 districto militar exara-
das na informação n. 2.041, de 18 do cor-
rente, da 4s secção da repartição a seu
cargo, as ordens do dia na. 17 e 20, de 20 de
junho findo, do caminandante da guarnição
do Estado de Sergipe, na parte relativa ao
capitãn-medica de 4" classe do exercito Dr.
Manoel de Carvalho Nobre, sendo que nesta
data se providencia parkque, pela Delegacia
Fiscal do Thesoaro Federal no dito Estado,
seja restitui to ao mesmo medico a quantia
de 106a600. importanda da carga que lhe foi
mandada fazer pelo referido commandante,
por isso que sobre elle não pôde pesar a
responsabilidade da nomeação de maio um
servente para a enfermaria militar da dita
guarnição. —Expediu-se ordem á citada Dele-
gacia Fiscal, e communicou -se á Contadoria
Geral da Guerra.

Contar como tampa de serviço ao 2° sar-
gento do 28° batalhão de infantaria Bento
B xptista de Oliveira, o periodo decorrido de 3
de dezembro de 1889 a 22 de janeiro de 1895,
em que est ive no exercito.

Declarar
Em ordem do dia da Repartição a seu

cargo, que a dispensa do I° tenente de arti-
lharia Lidero CorrOa, do legar de ajudante
de ordens do cammandan te da guarnição e
fronteira de Bkgès, dada por aviso de 22 de
agosto findo, foi a pedido do mesmo aliciai

Ao commanda.nte do 7° districto
para que o faça constar ao director do Ar-
senal do Guerra do Estado de Matto Grosso
e este ao interessado, que, para poder o Mi-
nis'erio da Fazenda resolver sobre a expe-
dição do titulo declaratorio do vencimento
de inactividade do porteiro do dito arsenal,
Manoel Benedicto da Silva, aposentado por

decreto de 25 de agosto ultimo, devem ser
apra sentados os seguintes documentos : cer-
tidão de exercido naquelle togar, a partir de
agosto do anuo findo ; novo termo de inspec-
ção de sande, em original ou por certidão,
em que expressamente se mencione si o func-
cionario de que se trata acha-se ou não ia.
vali lo ; nova certidão de praça do exer-
cito (fé de officio), porquanto a que está
junta ao processo respectivo não trata do
tempo de campanha no Paraguay. allegando
pelo mesmo interessado, de a -.ardo com o
exposto no aviso n: 114, de 25 da corrente,do
dito ministerio.

—Transf,rhadop.a o 12 regimento de
cavallaria o alferes do 8 1 da mesma arnri,
Antonio Candido Ortiz, e para o 33 , batalhão
de infantaria o alferes do 32' Bartho/o,neu
Jos5 Moreira Junior.

—Ao intendente geral da guerra
Declarando para que faça con star no ca-

pitã,o do 30° batalhão de infantaria Gonaalo
Corr6a Lima, que não ter fandamento a
consulta finta pelo dito ofdc ni sobre o modo
de interpretar a 13°- observsa"; da tabolle.
n. I. de distribuição de faie' mato, estando
o as- umpto resolvido, porque • e praças re-
incluidas do deser0 omquanto presas para
sentenciar, sé teoria dasato dess • 3 de ven-
cidas, a partir da data da apreeantação ou
captura, ás peças de fardamento especifica-
das na dia obeervaçã,o, nenhuma outra lhes
competindo no oato 1.a rainclusão, como cla-
ramente se deprehende da mesr e, observação
e tem sido praticado peles corpaa.

Mandando examinar por voterinarios os
eavallos no. 59 e 85 que estão em serviço na
Escola Militar do Brazil e se acham atacados
de mormo.

— Ao director geral ,- engenharia, auto-
rizando a providenciar, de amoedo com a In-
dicação feita em officio n. 637, e 22 do cor-
rente, relativamente á demoflaão de uma,
casa pertencente ao Mi nisterio 'da Guerra o
existent na villa União da Victorla, a qual
está em minas, aproveitando-se o respectivo
material para o concerto de outra que, tem-
bem naquella vinga se acha estragado, ; e de-
clarando que, quanto á suspensão dos traba i

-lhos da conservação da estrada que vao dessa
vitt& ao rio Jangada, o mesmo ministerio
aguarda o parecer do procurador geral da
Republiça, a quem mandou ouvir a respeito,
por 1480 que, tendo sido ec lida ao governo do
Estado do Paraná a dita estrada (sun a clau-
sula de ser conservada, cobrando para isso
pedagio, está ella em abandono.

— Ao director geral de artilharia, decla-
rando que deve indicar o typo, que proviso-
riamente convém adoptar, de um novo cartu-
cho de salva em substituição ao adoptada
anteriormenta.—D3U-se conuccimento ao di-
rector da Fabrica de Cartuchos do Realengo.

— Ao director geral de saude:
Approvando as tabellas de distribuição de

dietas nas enfermarias militares de Sant'Anna
do Livramento e do Coará, durante o cor-
rente semestre ;

Mandando declarar ao director do Hospital
Central do Exercito que fica autorizado a
providenciar sobre a entrega, mediante re-
cibos e com co formalidades legaes, ao enge-
nheirn Guilherme Calheirn: da Graça Nata
procurador legelmente habilitado de D. Ce-
lestina Jorge Monteiro, do espolio constante
de uma mala existente naquelle hospital,
pertencente ao alferes do 58° batalhão de in-
fantaria Plinio Jorge alontenegro, que alli
falleceu em 22 de maio fie lo, visto ter-se ve-
rificado ser cila' irmã o unlca herdeira do re-
feridA000dfilirceicatl .

director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando fornecer à, Escola
Militar do Brazil, logo que estiver prompto,
o pequeno escalar que se acha em concerto
no dito arsenal, para ser uta' lo no serviço
de communicaçõr da mesma asada com as
fortalezas da I a,rra desta Capital e em outros
casos extraordii ariss, eia viet • do que pede
o commandante dassuelle estabelecimento.--
communicou-se ao ditq cota mandante.
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— A's Delegacias Fiacties do Thesoure Fe-
deral:.

No Pará, davolvendo o requerimento em
que o capitão re formado do exercito Berma-
negildo Alberto Carlos pede restituição do
que de mais lhe foi deseentado de seus venci-
mentos, afim de que informe a respeito.

Na Bahia, determinando que remetia á
Contadoria Geral da Guerra a guia C.o ultimo
ajustamento de contas feito com o alferes
Augusto Botelho Janior, quando ' ,adi u para
esta Capital com [intim) no 2). ba-ião de
infantaria, visto allegar o mesmo olibial se
haver extraviado a sua caderne,a.

Em Santa Catharina, remettendo, para in-
formar, os papeis em que o capitão reformado
do exercito Valeriano Gomes de Meirelie -; pede
pagamento de va,nt gens a que se julga com
direito.

No Paraná, enviando, para informar, o
requerimento e mas p rpeis em que o alferes
João Lins Caleas pede pe ;emento da ajuda de
custo a que se ju l ga com direito pela viagem
que fez do dito Estado ao de estila Catharina.

Em Po 'to Alegro, de ela,ranuo que aos of-
ficiaes eni rregades de dujo.s i de enca i

-xotam Ates devem ser abanados vencimentes
de comenissão de eseteemr "or de 2° classe,
de accorsee com o n ",,)	 do art. 29 das in-
struc;5es de 1 de no 	 e o de 1890, conforme
já foi expi do em V eeramma e er _•taria
de 16 do c i e, devendo taes vencimentos
lhes ser pt - , á vista dee tompeten,213 attes-
tados de ev.-e ío, unia vez que o numero de
officiaes r iu rede do fixado para essas com-
m'ssões. "o a que compete ao Governo julgar
da gravid de das designações dos officiaes
para as d'versas commissões do serviço.

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias r ea que sejam distrihuidos no
corrente exei leio os eguiates ereditos:

A' Delegae'a Fiscal do Thesouro Federal no
Estado das Alegins da quantia de 3:008$
p .ra °ecos. r ao pagan do de vantagens a

• que tem , á o alfaias-alumno Augusto
do Araujo Dela, por coleta das rubricas
10,—S )1tios e gratificr s-1 : 636$, e I l a-
Et lisas-1:17n anue:mulo-se a dita impor-
tando. na Contadoria Geral da Gueri,..- .:arll-
municou-se ao cornmandanta do 20 districto
militar e á Delegacia.

A' Alfandega ile Uruguayana da de 3:400$
para morrer ao pagamento da despeza a fa-
zer-se por conta dt rubrica 12e—Classes In-
activas—annullando-se a dita quantia na
Contadoria Geral da Guerra.—Communicou-
II ao commandante do 6° districto militar, ao
inspector da rei :ri Ia alfandega e ao delegado
fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
concedendo lactases:

Para tratamento de saude:	 •
Ao capitão do 15° batalhão de inftntaria

Francisco Jeronymo Lopes Pereira (inspec-
cionado em Aracarii no dia 12 do corrente) e
ao alferes do 26° da mesma arma Sebastião
Cardoso (inspeccionado na dita cidade em 29
de agosto ultimo), por 30 dias a cada um, em
prorogação, devendo aquele capitão tratar-se
na sede do seu corpo;

Ao tenente do 280, addido ao 38°, bambem
de infantaria, Elpidio Lima (inspeccionado no
dia 8 deste mez) por 60 dias, para tratsr-se
na'sede de seu corpo, correndo por conta pro-
pila as despesas de transearte;

Ao alferes do 33' Manoel Paulino de F.
gueiredo (inspeccionado em 28 de agosto pro-
ximo lindo) para tratar de sua saude no Es-
tado da Parahyba do Norte e ao alferes do 90
Melehiades de Jesus e Sitva (inspeccionado no
Estado da Bahia) a este per 30 e áquelie por
90 dias.

Para residirem no Estado do Pará, ao cato
de esquadra Joaquim Miranda Wechner e no
de Pernambuco ao soldado Possidonio Bezerra
de Albuquerque, ambos reformados do exer-
cito, dando-se a este a respectiva passagem de
cuja importanda indemnizará os cofres pu-
blicos na ferma da lei.

DIALETO ONTIODLL

— Ao director do Ars mal de Guerra da Ca-
pital Federal, doclaran to que A dispensado do
trabalho percebendo um terço do respectivo
vencimento, nos termos do disposto no artigo
235 do regulamento qu baixou com o de-
creto n. 5.118, de 19 de outubro de 1872, o
operario de 1 . class3 da extincta oficina de
lato siros do mesmo arsenal Manoel Dans
Garcia, cisto contar mais de 20 annos de ser-
viço e haver sido, em inspecção de mu le a
que foi submettido, conslterado invalido e
incapaz de continuar a exercer a sua pro-
fissão.

Dia 30

Ao Sr. Ministro da Fazmida:
Pedindo providencies para que seja

pega no Thesouro Federal a quantia de
29:386$525, proveniente de fornecimentos
feitos co corrente exereicio á Intendoncia
Geral da Guerra, sendo 2:211$740 a Alaphi-
lippe, Cathiard & emp., 2:6'278510 a Aze-
vedo Alves & Carvalho e 24:517,$275 a Vi-
cente da Cunha Guimarães.

Enviando cópias dos decretos os. 610, de 29
do corrente, que autoriza o Governo a abrir
ao Mintsterio da Guerra o credito da quantia
de 39:3528500, supplementar ás verbas I . e
4° do art. 19 da lei n. 560, de 31 de dezem-
bro de 1898,e 3.421, da mesma data, que abra
o referido credito, e solicitando expe l ição de
ordem para que, depois do neesssario re-
gistro, seja elle posto á disposição da Conta-
doria Geral da Guerra. (Expediu-se aviso
no mesmo sentido ao Tribunal de Contas).

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando declarar ao commandante
districto militar, para que o faça constar

ao da fortaleza de Santa Cruz da barra do
Rio de Janeiro que, segundo communica o
Minist rio da Justiça e Negocios Interiores, é
abxolutamente impossivelattender ao pedido
que faz este eommandante relativamonto á
permanencia do vapor Paula Candido junto
ao costão da dita fortaleza, durante o dia o a
noite, attentas as condições actuara do ser-
viço san itar o maritimo.

Declarando :
Que o alferes João da Costa Vi/lar, trans-

ferido por aviso de 14 de junho findo para o
14° batalhão de infantaria é do 7° e não do
38° da mesma arma, como menciona o citado
aviso ;

Que é permittido ao alferes do 40' batalhão
de infantaria José Fontes gosar no Estado de
Pernambuco a licença de seis mezes que
obteve para tratamento de sande ;

Que são transfer iam), na arma de infan-
taria, do 31° batalhão para 28° o tenente
Useiro de Souza Figueiredo e deste para
equelle o tenente Edgard Eurico Daemon.

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando remetter, com urgencia, a, comman-
dante tio 5° distriete militar 100 barracas
para duas praças e preparar, tambem com
urgencia, 25 barracas para ofildaes.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
eindo, para os fins convenientes, cópias dos de-
cretos de 29 do corrente reformando o coronel
commandante do 16' batalhão de infantaria
Joaquim Manoel de Medeiros e concedendo
reforma ao (ornei graduado do 8" batalhão
de infantaria Benedieto Antonio de Moura.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Rtquerimentos despachados

Dia 3 do outubro de 1899
Cleto Rodrigues, pedindo para seus tutela-

dos Casar, Doiores, Theonilla e para sua mu-
lher Enedina Pinto Rodrigues, filhos do
finado contribuinte do montepio Antonio
José Pinto, inspector de 3' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, reversão da pen-
são que percebia a mãe dos mesmos, D. Anna
Pessoa Pinto, fallecida em janeiro ultimo.—
Justifique o estado civil de Enedina o de Do-
lores, apresente o termo da tutoria e selle
de accordo com a lei a certidão de obito.

Outubro — 1896

Mario Borges de Carvalho, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio.—
Provo quando pagou a ultima contribuição.

Bernardina Maria da Conceição, mãe do
falecido contribuinte Domingos José Vieira,
carteiro da Administração dos Correios de
Santa Catharina, pedindo a expedição do
titulo declaratorio de sua pensão.—Veja o
despacho publicado no ./Y tri, O Ificial de 29
do mez findo.

Alfredo Vieira da Silva, ex-amanuense dos
Correios de Santa Catharina.—Não serve,
por não ter sido feita de aceordo com a lei, a
de,- aração de familia que apresentou.

Directoria Geral dá Industria

Por portarias de 2 do corrente, foram pro-
movidos, na Repartição Geral dos Telegraphos,
com os vencimentos da, lei, a telegraphittas
de 3 classe os de 4.

João de Figueiredo Porto, José Godolphim
Bandeira, Presciliano de Carvalho, Guilherme
Antonio Alves Gomes, Rodolpho Formiga,
Antonio Henrique de Souza Mascaronhas,
Lydio Go:nes Ra poso, João Claudio dos Santos,
Joel Augusto da Silva, Jovino Cardoso da
Costa, Themistacles Francisco da Silva e
Jacintlio Vara.

— "or outra de 5 do corrente, ficou resol-
vido que o engenho central denominado

Aeutinga a, sito em Iguape, termo da Ca-
choeira, ficasse sob a fiscalização do engenheiro
fiscal do Governo junto á Estrada de Ferro
Central da Bahia.

Requerimentos de3paohados

EueableMaximiano Pires Ferreira, pedindo
privilegio para sua invenção de novo appa-
relho para divertimento publico, denominado
— Montanha russa circular. — Compareça
desta Directoria Geral para explicações.

Antonio d'Avila Kauffmann, pedindo pri-
vilegio para sua invenção de carteirinha para
cigarros denominada--CarteirinhaKau ffmann.
—Compareça nesta Directoria Gera/.

Exame préti.o

Adonis Dubuiason, pedindo privilegio para
sua invenção de 4I Processo e apparelho para
esterilização da manteiga natural e artificial
e quaesquer gorduras alimenticias em geral»
e Dr. Emil Fleischer, pedindo privilegio para
sua invenção de e Aperfeiçoamentos na fa-
bricação de gaz de agua. —Co apareçam nesta
Secretaria de Estado no dia 9 do corrente, a
1 hora da tarde.

Expediente de 5 de oututro de 1899

Declarou-se ao Miniaterio da Justiça e
Negocios Interiores, em resposta ao seu aviso
n. 101, de 16 de agosto ultimo, annuir esta
ministerio ao pedido de cessão á Direcroria
Geral de Saude Publica da estufa de desin-
fecção existente na Hospedaria de Immigran-
tas de Pinheiros.

—Communiconese ao Ministerio da Guerrtr-
a reAlução acima.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a transportar da
Hospedaria de Pinheiros pira ser entregue
á Directoria Geral de Saude Publica a estufa.
de desinfecção que se acha naquella hospe-
daria, correndo as despezas que se tornarem
necessa rias para tal fim por conta do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores.

—Approvaram-se as medidas tomadas pelo
administrador dos Correios da Bahia para a
expedição das malas do ,correio para Monte
Alto Carinhanha pele Rio São Francisco.

—Declarou-se ao director geral doe Cor-
reios que a dispensa do porte autorizada
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para a correspondencia da Academ i a de Me-
dicina não se entende com a exs dee para
o exterior por a isso se oppor a Convenção
Postal de Washington.

—Solicitou-se ao Ministerio els. Ma einha se
videncias para que seja mandada per.loace n-
petente verificar quaos os concertes que,
além dos que se acham centre ctaios com o
cidadão Manoel Lopes, em viri,ade do respec-
tivo edital do concurrencia, são nece t,- .rios
na lancha Gld cerio do serviço de imm'gra-
çã,o.

Requerimento despach lo

José Jacintho Rodrigues Teixeira,reque-
rendo os favores da lei para - o eneenho 3 n 1-
trai denominado eAcutingase e que ee, a
montar em Iguape, termo da Cachoe , E.•
tado da Bahia.—Tendo eido por port iria
desta data resolvido que o referido engenho
fique sob a fiscalização do engenheiro fl. al
da Estrada de Ferro Central da Balda, deve
o requerente dirigir-se ao Ministerio da Fa-
zenda, juntando ao sou pedido o attesta.do do
dito fiscal.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por aviso de 5 do corrente, sob n. 45, re-

spondeu-se ao do Ministerio da Fazenda, de 18
de agosto ultimo, n. 161, communicando que
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil já foram convidados os doadores
Francisco da Rocha Vaz e sua mulher a
comparecer na Directoria do Coetencioso para
assignarem uma nova escriptura de doação
feita á referida estrada do terreno destinado
ao estabelecimento de uma estação no ki-
lometro 217.050.

--
Expediente de 5 de outubro de 1899

Transmittiram-se por cópia á directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil as infor-
mações prestadas pelo depositario publico em
relação ao assumpto constente do oficio de
27 de fevereiro ultimo, em que aquella di-
rectoria communica ter o referido funccio-
nario se recusado terminantemente a re-
ceber animaes que, despachados do interior
para esta Capital, não sendo procurados por
seus destinatarios no prazo legal, são, de
conformidade com o art. 127 das Condições
Regulamentares da mesma estrada, remet-
tidos ao DepositoPublico.

Regilerim Otto despachado
Chagas Dona, Brisson & Comp., alegando

que tem havido demora na escolha da pro-
posta para o arrendamento da Eetrada de
Ferro do S. Francisco, no Estado da Bebia,
declaram desistir da sua pretenção a esse
arrendamento e pedem licença para retirar a
proposta apresentada, solicitando ao mesmo
tempo que lhes seja restituida a caução que
depositaram como garantia e á qual se con-
sideram com direito, por isso que não foi
ainda escolhida qualquer das propostas apre-
sentadas.— Não sendo por lei fixado o prazo
dentro do qual deva o Governo resolver sobre
propostas apresentadas em concurrencia pu-
blica, e não tendo sido, no caso vertente, fi-
xado prazo algum para este &feito no edital
de concurrencia, carece de procedente fun-
damento a allegação dos requerentes, tanto
mais quando está sendo feito com diligencia
o estudo comparativo das propostas ; polo que,
indefiro o pedido de retirada da caução o
deixo em consequencia disso de tomar conhe-
cimento da renuncia, que não poderia ser,
por einquanto, acceita, sem a perda da
mesma caução, si assim convier aos reque-
rentes.

Ilinisterio das Relações Exteriores

Consulado do Brazil em Bordos— 3a secção— N. I—Em 20 do julho
de 1890.

Tenho a honra de submetter á vossa consideração o Metendo
annual deste Consulado sobre o movimento commercial, maritime
e economico durante o anno de 1898.

S lua° e fraternidade.

Ao Sr. D Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Reta-
ç338 E (terlores. — Sully .1. de Souza.

MOVIMENTO GERAL DO COMMEKCIO NA PRAÇA DE BaRDE'OE,
DURANTE O ANNO DE 1899

Apreciando o movimento deste ermo com o precedente, observa-se
um augmento sensivel no conjuncto da import não e da exportação
pelo porto de Bordéos, assim como uma elevação correspondente na
tonelagem dos navios que o frequentaram: INDloé p"ssivel, todavia,
considerar estes resr!tados como indic:ode t ‘rmo proximo do periodo
de abatimento e de deeadencia que ha alguns annos se manifestou
nesta pra.ça,,e para a melão aericola de que eila é a capitt .

Esta leve acceleração da actividade mercantil parece ser dominada
por circumstancias puramen e accilentacs, e em presença dos em-
baraços crescentes que o leo'. -e nleei-mo offIcial suscita ao commercio
de exportação, além da persisteucia ou aggravamento de outras
causas nocivas á expansão dos negocies, te eando-se, por isso, que
os resultados do anuo actual venham revelar que a dceadencle do
Bordéos, suspensa um instante na sua marcha ebsanimedoie, de
novo faz sentir os seus effeitoe, ameaçando provocar em futuro
proximo uma crise local, cujas consequencias não é possivel cal-
cular.

Na situação actual, Bordéoe é uma praça cernir ercial que pela
concurrencia de outros centros apresenta no movimento do seu porto
um notavel decrescimento pela diminuição do transito que lhe fornecia
uma vida activa, concorrendo esta cireuinstancia para impor lhe
uma ameaça constante no seu desenvolvimento e na suo prospe-
ridade.

A Rochelle e a Palliça com a actividade que ultimamente tem des-
envolvido obtiveram como resultado em seu proveito uma grande
parte do trafico de Cherente e de outras provincias, diminuindo por
essa termo, o movimento maritimo de Bordéos. Não menos importante
tem sido a concurrencia de Pauillac pela faeilidade que offerece seu
magnifico cáes'fluctuante para o embarqne e desembarque de mer-
cadorias expedidas para o Brazil, Argentina, Africa, America Cen-
tral e muitos outros destinos.

Resulta deste movimento a saliente desvantagem Para Bordões
em cujo porte se notava,airula não ha muitos annos,uma quantidade
consideravel de navios anrouraeos achar-se hoje reduzido a uma
diminuição verdadeiramente sensivel em prejuizo de seu movimento
maritimo e commercial.

As causas geralmente acceitas como motivo preponderante para
uma tal decadencia são as condições unerosas a que está sujeita a
marinha mercante, avultando especialmeate as deepezas com a cor-
retagem maritima, que priva -Bordéos de ser procurado como porto
de escala.

No interesse da verdade é preciso destruir a exageração de certos
boatos desnaturando de uma maneira inconveniente os recursos que
offerece este porto, imputando-lhe uma inferioridade que está
muito longe da realidade : uma delias é pretender-se que os navios
de grande calado não pódom chegar até aqui por falta de profundi-
dade.

•

Esta inexactidão é demonstrada pelos poderosos vapores das
eMessageries Maritimese, que entram o sabem sem nenhum esforço
Um embaraço, adilando a esta facilidade um magnifico cães vertical
que possue todos os melhoramentos modernos para o movimento
de carga e descarga aos navios que aqui se destinam.

Navegaçao
Oomquanto as condições da marinha mercante tenham nestes ul-

timas tempos collocado-se cm posição de inferioridade em relação as
épocas anteriores, é satistaetorio observar-se,que no anuo anterior, o
augmento nas expedições das «Messageries Maritimese para o Brasil
foi assaz sensivel.

Esta circurnstancia é tanto mais para mencionar quando ainda
em 1896 não começára a vigorar a nova organização da linha 4Ia-
quella Companhia, que serve os portos da America do Sul. Segur e'o
esta organização, que data de janeiro de 1897, as partidas que
se effectuaram a 5 e 20 de 'cada mez, para os paquetes, e 28 para os
cargo botas, passaram a ser executadas cada duas semanas para os
paquetes o cada quatro semanas para os cargo bonts.

Desta tárma, em vez de vinte e quatro partidas; annuaes de pa-
quetes, haverá vinte e seis ; e as doze de carg) boats foram elevadas
a treze.

Representa este augmento no numero de viagens annnaes uma
apreciavel vante gem para o nosso commercio pelo augmento e ra-
pidez que esta facilidade de communicações lhe proprociona.

E' bem sensivel por outro lado a differença profunda que hoje se
observa entre o commercio e a industrie maritima de Bordéos com-
parados com o movimento de outrora. A mais notavel (5, sem duvida
a substituição dos navios á vela pela rapidez do vapor, tendo feito
desapparecer quasi por completo esses magnificos brigues e barcas de
tres e quatro mastros, trazendo a superlicie da actividade esses
immensos vapores de 6 500 toneladas, dispondo de uma força le
7.000 cavallos, que atravez do oceano tomam a perspectiva de ver-
dadeidas ilhas flutuantes. Os capitaes conopremettidos nessas em-
prezas, além de impor ume actividade excraordinaria, exige a crea-
Oio de grandes estabelecimentos, corno se notam alguns em diversas
cidades maritimas de França, que possuem cites de 18 kilometros de
comprimento com uma superficie desole de 172 hec tares, sendo-lhe
posaivel opsrar em trinta o seis horas de trabilho a descarga de uru
navio que represente 8.586 toneladas de 1.000 kilogramos.

Fazeido-se um retrospecto da actividade ma,rItima deste pais e da
situação previlegiada que sempre oecupou, disputando com vanta-
gem á Inglaterra o monopollo do com enercio de exportação, torna-se
verdadeiramente surprendente notar-seque a tonelagem tanto dos .
vapores como dos navios veleiros reunidos mostram a grande infe-
rioridade de dez vezes menos que a tonelagem dos navios inglezes,
isto é, em 1896 a arqueação destes ultimes era de 10.245.277 tone-
lados, ao p issoque a tonelagem francesa não attingiu que a 933.224.

Ainda mais significativa se torna esta decadencia em vista da
preponderancia que apresenta os seguintes paizes em sua concur-
renda, de 1887 a 1895:

Inglaterra de 	  3.391.784 toneladas
Allemanha 	 	 678.475
Noruega...,, 	 	 304.628	 3.

O augmento que a França apresentou foi apenas de 142.346 tone-
la las, attendendo mesmo que o seu commercio por vapores de longo
curso não è effectuado que em urda proporção de 84 Vo sob o pavi-
lhão trancei e de 14"/s pelos navios á vela.

Dos navios que transitaram pelo canal de Suez, em 1898, vê-se
indicado:
1.207 vapores ingleses arqueando 	  4.559.65'5 toneladas

179 . »	 allemães	 653.535
108	 se	francezes	 437.065
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Neste ultimo algarismo acha-se eomprehendido os vapores da
Companhia das eMessageries Maritimese subvencionados pelo
Estado.

Por trabalhos ultimamente publicados por diversas Alfandegas,
resulta que, por 100 toneladas entradas nos pertce de França, os
nevios deste nacionalidade concorreram apenas com 29.9 e os
navios inglezes com 70.1; notando•se nestes algarismos a supre-
macia do pavilhão iuglez que absorve só por sua parte nesta coneur-
reecia 45.80/0

No movimento de sabida a proporção da tonelagem franceza é
do 41 "/„, a estrangeira do 59'!,,, cabendo ao pavilhão inglez 37.7°/.

Esta competencia peduse calcular em cerca de doze milhões de
toneladas em prejnizo da marinha mercante frainceza, e sendo o frete
de 25 francos por tonelada, chega-se a desagradavel realidade de
conhecer-se que a França paga per anno aos armadores estrangeiros
e enorme sornma de 300 milhões de francos, tocando-lhe a insignifi-
cante compensação de 10 °/. que percebe sobre fôrma de despezas de
porto e e calas.

Impor:açdo e expor:açtfo com o Braail

O movimento de importação e 'exportação accusa um augmento
total em relação ao sano precedente, como se neta dos mappas sob
na. 3 e 4.

Imp n-t I çao

No que respeita particularmente á importação de prediletos brazi-
leiros em Bei déos, não se observa diminuição algurna, notando-se
polo contrario, r ugniento de cate, cano, borracha o fumo em rama,
que medes aos outros artigos recebidos nesta praça mostra, que a
importação foi 2.904 tons. 423 kils. na  importem:ia d'e ir. 3,537.047.

Os artigos mais importantes que entraram foram:

	

Toneladas -	 Valor

L" Café 	 	 1.9e0.220	 1.296.435
2.° Fumo em rama 	 	 394.432	 871.314
3 " Caeão 	 	 255.300	 306.360
4. 0 IA/imantes, ouro e prata 	 	 127	 907.910
5." Peites naturaus 	 	 120.000	 99.60e
6.° Diversos artigos 	 ,	 s	 144.344	 55.4e8

Exportaçda

As mercai rias dospachedas neste porto para o Refreei, descrimi•
me l as no ma ppa a. 4, itpresentern um movimento de 10.401.083 kg.
na imeortancia de fr. 17 9o7.728.

Os objectos prinoipaes são os seguintes:
Toneladas Valor

I." Batata ingleza 	 4.942.423 1.048.810
2." Vinhos 	   2.502.314 2.732.695
3." Tecidos 	 ***** .... 533.272 3.076.844
4." Espiritos 	   . 463.681 736.002
5.° Conservas. 	 400.622 586.025
6." Joias e relojoaria. 	  	 21.273 4.392.125
7." Mercearia 	 183.313 975.42 t
8.° Vidros e porcellanas 158.322 445.149
9. 0 Livros e-papeis 	 214.6s7 800.813
10, Cornos cortidos 	 170.239 570.508

Eatigraçae

Por este porto o numero de franceses e estrangeiros que emigraram
o ileuo passado para os paizes de Além-Atlantico subiu a 4.007, apre-
sentando uma diminuição de 347 em relação. ao  de 1897. A distribuição
por peizes foi a seguinte:

Brazil 	 	 ng
Argentina 	 	 3.385
Urugua y. .. 	 	 181
Souegambia 	 	 139

Emigração de Bordeos durante os annos de 1891 a 1898:
Aniles	 Numero de emigrantes

1891 	 6.718
1892 	 4.286
1893 	 5.410
1894 	 3.897
185 	 4.706
1895 	 5.792
1897 	 4.334
1898 	 4.007

Termo médio annual 	 4.896
VITICULTURA.

Producçao (19 vinho em França, em 1898
A colheita de 1898, comquanto 'não seja reputada uma das maieree,

cabe-lhe a supremacia, pela sua excellente qualidade. Deve-se attri-
buir este magnifico resultado ás favoraveis influencias meteorolo-
gic is e á cuidadosa appliceção dos tratamentos cupricos na doesse
preventiva contra o maldito e o bl tck-rot, que no armo anterior haviam
Oito estragos consideraveis.

A producção 'Wel do vinho em França, em 1893, foi conforme
as estetisticas ofilciaes, do 32.243.261 hectolitros, isto é, me-
nos 6.791.840 do que a do 1697. A reconstituição dos vinhedos
que se estendiam em 1897 a vinte e sete departamentos, teve o
anuo anterior, uma extensão consideravel apresentando um
augrnento de 17.577 hectolitros. Todevia, em muitos logares, o
arrancamento de velhas vides excedeu as novas plantações.

No duplo ponto de vista de qualidade e quantidade da pro-
ducção o departemento do Gironde occupa em todas as receitas
uni logae excepcional.

Os caracteres chimicos dos vinhos produzidos nesta região o
anuo que findou. ainda que não apresents em quantidade uma
colheita tão abundante, sua qualidade fornecerá uma compen-
sação satisfactor ia.

E' muito natural que este resultado obedecesse a maturação
da uva ter-se effeatuado progressivamente por uma tempera-
tura moderada, tendo o ira to conservado um. grau normal de
acidez, sem sobreearregar-se de assucar em abundancia. Du-
rante as vindimes persistiu as mesmas causas meteorologicas, o
que fez com que a ferm sntação se operasse muito regularmente,
todo o assucar serviu á producção uniu do alcool, verificando-
se em toda a parte uni grau de 10,5 a 11 0 sem gosto adocicado
côr média, mas viva do que a dos armee anteriores, e uma bua (lese
na dia de extracto seco°.

O exame microseopico revelou mui pequena quantidade de ger-
mens noci s bs.

E' pirem, prematura qualquer opinião decisiva sobre o valor
t'cal de um producto. que si detiqui a alguns annos poderá desen-
volver plenamente os seus defeitos ou suas boas qualidades.

Produc ao no G 'ronde

Os algarismos abaixo moetram o rendimento que houve na ul-
tima donde,

1888 	 2.668.537 hectolitros
2.148.516	 >>

1890 	 	 1.593.941
1891.. 	 2 445.220
1892 	
1893 	

1.843.805
4.927.897

1894., 	  2.3e3.996
1895 	 	 2 094.873
189; 	 	 3.351.552
1897 	 	 1.34 673
1898 	 	 2.352.818

Estrep s dii Phyllocera

A srperficie viticola no G i eonde abiangia, em 1894, uma zona de
155.445 hectares, e os estragos deste insec to foram tão malonhos
no anuo immediato, que o mesmo perimetro ficou reduzido a 135.716
causando uma perda a vit'cultur a nesse periodo de 15.729 hec-
tares.

As estatisticas (inertes ;recusem para 1898 uma arca viticola de
150.000 hectares, mostranlo um augmento bem sensivel comparado
com o atino precedente ; reei ~mando esse trabalho de actividade
e insisteneia uma conetesta cem apreciavel.

O numero de hectares infectados actualmente pelo phylloxera,
mas, submettilas a tratamento nreventivo, pede calcular-se
em 30.000 ; e de hectarce; contaminados pelo mesmo mal, porém,
não sujeitos á mesma cura a 45.009.

Por estes algarismos, ve-se quanto teetu sido considevaveis os pre-
juizos cirandes polo flagele) iteste departamento. Mais de doas
quintos da superfieie total dos vinhedes se acham invadidos por elle,
e quasi um terço absolutamente abandonados á, sua obra nefasta,
provavelmente por escassez ch meios por parte dos proprietarios
para manterem a meta. Não tenderá muito que esses 45:000 hecta-
res fiquem completamente devastedes.

Black-rot
O blach-rot que os viticultores francezes receiam tanto ou

mais do que o phylloxera, e que tão medonhos estragos produzi°
em toda a França, durante muitos annos, tem eido vigorosamente
combatido pelo tratamento euprico preventivo, consoante as indica-
ções do congresso especial que se reuniu nesta cidade em 9 de de-
zembro de 18e5.

Graças a esse cuidado, e tambem ás condições meteorologicas
muito mais favoraveis, não houee a lamentar, o anuo passado, os
mesmos prejuizos devidos a tal causa.

Os viticultores e os homens da seiencin que os guiam não adorme-
ceram sobre esta victoria, e de novo se reuniram em 1896, para veri-
ficar os ra...t1 nados obtidos e aperfeiçoar oronelos de meta.

Alludindo a esse Congresso reproduzirei o que se realisou pela so-
ciedade de .4geicultura do Gironde.

Foi numeeosti a concurrencia, o que testemunha o interesse com
que 99 seguem aqui todas as questões viticolas e a iniportancia es-
pecial ligada ao objecto do congresso, isto é, aos meios de combater
um dos mais terriveis fi igellos com que se vê a braços a viti-
cultura.

Entre as notabilidades enologicas que tomaram parte activa nos
trabalhos, citarei os nomes de Viela, Millardet, Gayon, Lavergne,
Vassilière, etc., autoridades altamente conhecidas no mundo miau-
titio°.
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Durante as seis s^,Asões do congresso, a discussão correu animada,
não havendo, porém, debate propriamente dito, por não existir d s-
cordancia grave entre os membros da assembléa, sobre os pontos
principaes submettides ao seu exame.

Reproduzir ei as conclusões votadas pelo congresso depois de ha-
verem sido discutidas artigo por artigo:

I. Quando se não deem condições excepcionaes de vinhas debili-
tadas pela idade, por doenças parasitsrias anteriores ou por incul-
tura prolongada, a, defesa contra o blac-vet é economicamente possi-
vel em um anuo em que as condiçsas climatericas ferém analogias
as do 1896 e nos vinhedos 013,j03 productos em dinheiro foi bastante
elevado. Com tratamentos continues durante muitos annos a defesa
torna-se-ha succassivamente mais facil e economica

'
•

II. Até nova ordem as preparações cupricas centre cilas a calda
bordalesa e a calda, borgonhesa e .os verdets são as mais eficazes;

III. As dóses e mcentradas es, sulfato de cobre na preparação das
caldas não offerecens vantagem ; é sempre suficiente uma proporção
deste sal de 2 a 3 por cento ;

IV. A proporção correspondente de base, cal ou soda, deve ser
suficiente para obter um licor sensivelmente neutro, ou muito li-
geiramente acido ;

V. A adjunccão de pós em que predomina o enxofre, a cal e mais
eamcialmente o, cobre, sem parecer indispansavel, panca geralmente
util ;.

VI. As condições essenciaes ao exito destes meios de defesa são
a) Disposição das vinlm s erl i linha com arames de preferen a,ma-

nutermslo do Bóio em estado de limpeza de esmoa ção e sanca emite
Appl icação rigorosa, militá esmerada, suficientemente abun-

dante, dos tratamentos liqu idos, que permi(tit attingir de cada vez
tanto quanto pissivel todos es orgãos da planta;

c) Um numero de tratamentos sufficient 's para não deixar e
arbusto sem protecção dueauto todo o periudo de sua vegetação
activa.

Esse numero não poderá sem perigo ser inferior a cinco assim re-
partidos:

1. 0 Quando os rebentos teem 5 a 10 centimetros de comprimento;
2.° Cerca de quinze a • iate dias depois do primeiro tratamento
3.° No fim da florasã,n
4. 0 Da quinze a vinte dias depois da floração ;
5. s O 1111,13 tardar a 15 dias antes da uva cornemtr a pintar: —

Um sexto tratamento, melado de agosto, é um complemento que
pôde ter a sua utilidade nos annos humidos ou em asso de grande
invasão tardia.

VII. O arrancamento das folhas manchadas de primeira invasão
effectuado logo que apparecem em maio, dá bom resuliado ;

VIII. A permanencia no mesmo tugir, de um armo par., outro,
dos orgãos socais quaesquer da vinha é uma causa grave de conta-
minação ulterior do arkusm.

O congresso decidiu proseguir em trabalhos de laboratario e em
estudos praticos numerosos nos centros mias importantes do
blah-roi.

Populaço'o	 Industria
O ultimo recer emento efectuado em 1893, accusou em Bordéos

a existencia do 2T .9011 habitantes ; este numero clave actualmente
ter-se elevado a 260.00 pelo menos, mas, este augmento só se pode
attribuir á emigração de outros lugares da França, bem como á emi-
gração estrangeira.

O departamento do Gironde figura entre os que mais sofft em neste
paiz, do mal grave entre todos, que o detinha o que ameaça demole)
em um futuro proximo, do lugar que ainda occppa no seio da civi-
lisação—a população.

No que respeita particularmente a esta cidade, o total anima/ de
'obitos tem sido quasi sempre, durante a ultima decaia, sensivelmente
superior ao total animal dos nascimentos.

Eis uma nota relativa ao ultimo triennio:
1 896 1897 1898

Nascimentos 	 5,.257 5.269 5.159
Obitos 	 5.189 5.183 5.331
Casamentos 	  2.132 2.220 2.261
Divorcies 	 205 211 216

Causas principaes de mortalidade

Como sempre, os factores principaes da mortalidade bordelesa
foram, em 1893,a tuberculose e outras doenças dos bronchios, pulmões
e garganta. Ha tombem a mencionar alguns casos de febre typhoide,
mas nenhuma outra doença contagiosa, como por exemplo, bexigas
ou sarampo, se manifestou sob forma violenta e epidemica.

E' bom observar-se que influe no obituario desta cidade um grande
numero de fallecimentos em pessoas que chegam atacadas por mo-
lestias contrahidas nas colonlas do continente africano, taes como o
Gabão, o Congo, a Guinea, o Dahomey, etc., entre as quaes predomina
as affecções respiratorias, que geralmente tomam um -caracter de
verdadeira intensidade.

Condições sanitaricts
Bordéos pôde ser considera la como uma das cidades msis salubres

da Europa. Deve-se attribuir esta excellente situação á vasta área
superficial sobre a qual se ext inda a aggionieraçã.o ",irbatia, área
relativamente muito maior que a de Panz, pois, é apenas tres vezes
mais pequena, com uma populaça° dez vezes menor. Graças a esta
circtunstancia não falta á, grande maioria dos habitantes espaço, ar

o luz, que são os mais weleroses elementos de selubridade. Litro
tanto, restam aind L bairros desfavorecidos a este pontd de vista, e ha
muito por onde inetter o alvião e a picareta. A municipalidade bor-
delesa administra os redditos do municipio com uma prudencia que
confina com a parcimonia, o não sara nunca a paixão ou a exaltição
dos espirites que arrastará esta corporação á insolvencia. Ha mais
de 25 &OVOS- que se não rasga em Bordéos uma uru importa:Me ; não
sei ha guantes se discut: a perder de vista o projecto de uma ave-
nida grandiosa que deve ligar o antro da cidade á estação do ca-
minho de ferro do meio -dia, arejando e saneia 'o um dos velhos
bairros da cidade, formado de arterioles tortussas e estreitas. Ainda:
não foi passiva' chegar-se a um accertio entre os proprietarios dos
terrenos e a municipalidade, e emquanto existir este contlicto, que
toma uma perspa tiva duradoura, nada se fixas privando Bordéos
ele um melhoramento ha tanto treine reclamado não só sobre o ponto
de vista bygienico como para seu embellesamento.

Instituições phitantropicas

São numerosissimas era Bordëos, e a caridade publica alimenta-as
generosamente. Tolos os ermos o seu numero se enriquece de creaçoes
novas correspondentes as miserias seciaes que ainda, não haviam
sido especialmente soccorridas. Entre as mais felizes dessas recentes
fundeei)" !s humanitarias devo citar, com a esperança de que entre
nós suscite imitadores, a obra da assistencia pelo trabalho, cujo
intuito é- facilitar aos ()perenes sem trabalho os recursos de urna
oecupeção definitiva. Esta instituição é o complemento de outra
igualmente utilissima, o eOilice central de la Co 1rité Bor
que tom por fim inquirir da verdadeira, situação das individuos que
salicitain a pr, tecção das pessoas carit divas, e evitar que os falsos
mendigos frustrem a verdadeira- polmeia que esta m .rece.

Banhos populares

E' Lambem entra as instituições philantrepicas . que deve sor in-
cluida aexcellente obra dos «Baias dou ch3a» pelo moiligo preço de
10 c 15 centiinos, que durante sua curta existencia jã forneceu mais
de 200,090 banhos.

DJvido aos subsidies que o Estado, a Camara do Cor-amimei° e a
Sociedade de 1Iyeiene lhe colurde, esta instituição (a primeira do sou
genero fundada era França) tem prosperado tão admiravelmente que
voe dentro em pouco dias abrir um novo estabelecimento em um dos
bairros mais populosos da cicia le, por não ser suficiente o primeiro
para o movimento que tem.

Que ss rviços não prestaria a salubridade publica na Capital Federal
urna instituição deste genero ?

A limpeza de sande, tal a divisa dos banemeritos protectores da
obra. Quanto ganhariamos, physica e moralmente, em que este
axioma se acredites se entre nó3 1

Pelo preço infino de 15 eentimos, 1 10 ap ,nas para as crianças dos
asylos e escolas muoicipaes) o estabeUwimento dá aos seus freguezes
um quarto esp . çoso e decentemente mobiliado, um banho de chuva e
aspersão tepido, com sabão e urna toalha para enxugar o corpo. Na
em cada semana um dia reservado exclusivamente para as mu-

ihePráse. se calcular em 16.000. trincos as despezas de installação de
uma casa deste genero com 16 quartos.

inch( dirias

Bordéos :Suma cidaie de caracter essencialmente commercial. Além
das industrias que se relacionam directamente com a producção e
comercio de vinhos, taes como a tanoaria, fabrica de garrafas, rolhas
e eapstilim, poucas são az industrias que aqui medram e prosperam.
Devo, entretanto, fazer excepção para a magnitica industrie do con-
servas do peixe, carnes, legumes o frutas, que tem em Bordéus .é, sedo
da cinco ou seis marcas conhecidas no mundo inteiro; e citar igual-
mente importantes fabricas de distillação de alceei e de licores, de
refinação de assuar e de patroleo, fabricas de productos chimicos, de
confecções, de carruagens, lavanderias, tinturarias, etc.

Alguns destes estabelecimentos estão admiravelmente montados,
mas, o seu numero limitado não permitte que se considere Bordões e
a região adjacente como um centro industrial, mesmo de segunda
ordem.

Construcçao de navios

Foi esta industrie outr'ora uma das mais florescemstes em Bordem; e
é actualmente uma das mais decadentes, a despeito dos altos premies
concedidos pelo governo á navegação mercante. Os armadores fran-
cezes &haat mais vantagem em fazer construir em Inglaterra os
seus navios, do que em os confiar á industria nacional. Pôde-se
dizer que os estaleiros bordeleses § vivem quasi exclusivamente das
encommendas do Estado para a marinha de guerra.

Si a grande construcção naval mercante se acha, por assim dizer,
ausente dos estaleiros bordeleses, nota-se ha anus a esta parte um
certo desenvolvimento na onnstrucção dos hiatos de recreio, de pe-
quena Maça°, que tom produzido exemplares, copa triuraphos nas
regatas locaes em concurrenoia com rimes estrangeiros attest,am as
suas excellentes qualidades nauticas.

Consulado dos Estados Unidos do Brun, Bordéos, 1 de julho
de 1$90.— O consul geral, Sullu .1. de Souza.
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PROCEDENC1AS

NAVIOS

NACIONALIDADE ToTALA VAPOR,A VEA

Volumes 1 Kilogrns. Valor

Santos 	 6.903	 414.18;) 274.7G9
4.325 Rio de Janeiro 	 20.674	 1.648.206 1.512.950

Bahia 	 18.676 816.745 1.574.777
Pernambuco 	 3.801 25.291 174.521

4.325 50.054 2.9.24.423 3.537.047

QUAN^'_DA.DES E VAIORE EXPOR-
TAuOS PARA CADA PORTO

DESTINOS

Kilograms 1 Valor

Num. Toneladas Num. Toneladas Num. Tonelacias

Franceza 	 32 83.245 32 83.215

32 83.245 r2 {2.215

NACIONALIDADE

NAVIOS

A VE A VAPOR TOTAL

Num. Toneladas Num. Toneladas Num. Toueladam Volumes

281.W3
394.227

7.c197.794
1.827.934

10.401.083

918.254
161.201

14.625.322
1.602.951

17.907.728

Pernambuco 	 5.448
Franceza 	  56 126.423 56 126.423 5.723 Bahia 	 6.228

Rio de Janeiro 	 171.138
Santos 	 39.704

D 5)	 126.4?3 56 126.423 5.'420 222.518

QUANTIDADES E VALORES IMPOR-
.	 TADOS DE CADA UM

DESTINOS

Sob a Ioglaterra 	
» » Allernanha 	

» Hollanda 	
• » Rusiia 	
o Austria 	
0. o Portugal 	
» » Ilespanha 	

1° QUARTEL
	

2° QUARTEL

25.15-25.23	 25.15-25.21
122 1 /,-122 3/„	 322 "/„-122	 V,
206 7,-207	 207 1 /0 -217 "/,

265-263	 252-264
207 1/9-208 1 /,	 207 17,-207 17,

300-367 1 /,	 355-355 .
370-385	 343-343

3° QU4RTEL 4" QUARTEL

25.16-25.26 2.5.33-25.?2
122 "/„-122 ' 1 /„ 12217,„-1227/,„
207 17,-208 1 /3 207-207 5/8
263 1 /„-265
207 7/8-208

300-345

3/,
//,

264-264
207 3 1,;-208

385-375
1/,

339-340 338-336

3° QUARTEL 4" QUARTEL

2 0 /0-3 o/. 2 "/Q-3 010
2 V0 0 /0- 3 "A 4

4 '7„ 5 1 /0 °h-6
3 0/0 2 VI °/,--3
6 "/„ 6 0/0
4 "/,
6 0/3
o °/0

4 o /0-4 7, "/,
6 "j°
5 0/0

Banco de França
» da Inglaterra 	
» da Allernanha 	
• de Hollanda 	
>5 da Russia 	
» da Austria 	
» de Portugal 	
» de Hespanha 	

ORIGEM

2 flo
3 '70
4 o/.
3 °h
6 0/0
4 "10
6 "4

5 0 /0-6 070

1° QUARTEL

2 o /0-3 0/.
3 f/e,
4 Vo
4 ob,

4 1/, 0/0
4 1/,47.

6 c7,,
4 0/0

2° QUARTEL

DESTINOS 1" QUARTEL 4" QUARTEL3° QUARTEL2° QUARTEL

55 a C3 55 a 85 40a
55 » 85 55 » 85 58 2,
45 >> '75 45 » 75 40»
50 o. 85 50 » 85 40»

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

55 a 85
55 » 85
45 » 75
50 » 85

85
97.50

75
85
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N. 1 — Mappa do movimento da navegação eni.re o porto de Bordos, durante o anno de 1898

1-11iLiralt1cus

Consulado dos Estudos Unidos cio Braz 1, BordéJs, ib de julho de 1899.— c.) consUl-geral, àuay J. de Souza.

N. 2— Quadro da cotação do cambio, taxa de dewontos e fretamento das embarcações no mercado de Bordéos,
duraute o armo de 1898

CAMIVOS

' TAXA DE DOCONTOS

PREÇO DO FrETE

Consulado dos Es ados Uni os c7--"trazil, Bor—di-kZ 15 de julho de 1899.— O consul geral, Sully J. de Souza.
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SENÃO MICTARIA
C:Iritss de .11s1)oiltasorto

sEssão DA, CAMARA CIVIL EM5 DE CIIITDRO
DE 1899

l',.ezidencia do Se. desem',argador lio lriques;
secret trio o S. desembarga-1o/ . Evaristo
CrmzogL

Compnre'eram os Srs. descmb irgatres
Forno rides Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitamos, S tis-adm . Muniz e Lima Dsurnmond.

Os Srs. desembargadores Espino1a o vias
Urna tornaram parti no julgamento por ha-
ver jtezes impodelos.

Aggravos de p...tiçõ!s

N. f-55 — •ggravante, Jose Joaquim 'Foi.
xeira Pinheiro; aggravada, a Cemptinhia
Seguros União dos Propsietar 	 rolator,
Sr. desembargador (Intr.:L-1)n-
se provimento ao aggravo para mandar que
o juiz a frio, r eformaialo a decisão aggravada.
rejeito ia Ulula os embargos, contra o voto
do relator; o Sr. desembargador Lima Drum-
mond foi designado para Ia% rar o acórdão.

N. 76S—Aggravante, Mino Jeanno Fomo,
Baysr; aggravados,L mreiro & Pires; relat- r,
O Sr. (I iseinharg dor Souza Pitanga. — Não
se tomou conhecimento p.n. ter sido apresen-
tado (tira do prazo legal.

N. 87— Ag gravanta, aVoneravel Irmaii-
dado do Principe dos Apostolos de S. P,tdro;
2" aggrava.nteo Teixeira do Magalhães &
Como ; aggravados, 03 moamos; relator, o
Sr. Lim a Drununond.— Deu-se provimento
em parte ao agravo do l e aggravante para
qu t seja deduzida da quantia de 87:7485'
a quota proporcional ao tempo durante
O qual Os segiiuio aggravaotes estio ram no
uso o Roso das beruleitorias; negou-se cus dos
segundos aggrak [ritos, contra o voto do Sr.
Guilliermo Cintra. que dava provirnent ) ao
aggravo primeiro aggravante para ad-
optar o laudo decidonto. O sr. E.mainola ne-
gava provimeato aos 'bus aggravos.

N. 880—.1g4ravante, Jose Antonio Barba
Junior, agravados, R rb.t &Goulart; relator,
o Sr. desemba.rgador Salvador NIuniz.—Nã ) se
tomou conhecimento do aggravo por não es-
tar o respectivo termo assignado pela parte
ou Ecu advogado. .

Appellações eiveis

N. 1.822— Appellante, José Bochsler; ap-
pella l lo, João Francisco da Costa; rolator, o
Sr. Fernandos Pinheiro. — Neornose provi-
mento a aprellatão.

N. 1ts95— A ppe I lati te, Francisco José da
Silva ; appellado, Dr. Urbano Marcondes,
curador de D. Clara Marcondes Santos; rola•
tor, o Sr. desembargador F. Pinhoiro.—No-
gou-se provimento á appellação.

Appelleções commerci,es

N. 1.65'3—Appellanto, Will 5 unilinscl:
& Comp.; appellada, D. Metia de Sa.buia
Porto, por si e como tutora de seus filhos;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Negou-se provimento á appellação.

N. I .770 —Appollante, a Companhia Agave
Arnericana;appellado..luaquiin Vieira Moura;
relator, o Sr. desembargador Lha Drum-
mond. — Deu se provimento á appellasão,
para, reformanlo a aec:são appellada, julgar
o appollante carece lor da acção contra o voto
do Sr. desembargador O. Cintra.

N. 1.775 — Appellante. J sé Victotino da
Rocha; appellados, RobAlard, Braga & Comp.,
relator, o Sr. o seinbargador Lima Drum-
mond.—Negou-se provimento á a p,ollação.

N. 1.802—Appellante, Jo-é Marques Fer-
rei! a Xavier, par :kl e como rir tsen tant e da
firma Xavier Comp.; appollad Joaquim
Manoel de soilza Irmão, so..io da firma Pinto
& Irmão; relator. o Sr . dos . 1111) ;:..ufor Sal-
vador Mun . z —Não ss tomou coou chnonto
tia appell tção, visto ter til) interposta tOra
do prazo legal.

rassACIENS
Appel1a2e7c:- c ,m,)1'reja .s

N. 1.667—Ao Sr. desembargador Fornan-
des Pinheiro.

Ns. 1.85a o I.911—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.770 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.725—Ao Sr. desembaroador Salvador

N. 1.813 — Ao Sr. de z embaogador Lima
Drummond.

App -1/oe Jes c: r:?is

Ns. 1.781. 1.871 o 1 242—Ao Sr. dosem-
baroador Tnandes Pinheiro.

Ns. 1.722 e 1.83:— Ao Sr. d ,senibirgador
Guilherme C 1 ntra

Ns. 1_917 e I.9:33—Ao Sr. desembarg tdor
Pitanga.

Ns. 1.920 e 1.9j1—Ao Sr. diyembargador
Salvador Muniz.

N. 1.910—Ao Sr. dos o mba.rgador Lima
Drumm . nd.

COM DIA.

AppelS ç7o commercial

N. l." 67.
Acc .. r tos: p,hlicaths

Ns. 180, 1.600, 1.8)0, 1.8,7, 1.821, 1.8SO,
1.900, 1.1..35 o 1.91.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO alo W; JANEIRO

Renda do dia 2 a 4 de outubro
de 1899 	

	
73Oo701$ 32

Idorn do dia 5
Em papol 	  162:701503
Em ouro:
16:5953027 ao

na In i o de
7 5/10 	 	 61:2943283	

224:674 :70IS

tY7: 77.4928

Em igual perlo lo do 1893.... 	 995:6173520
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 4 do
outubro de 1899 	 	 185:4903553

hiena do dia 5 	 	 85:9323123
-------------

271:4233676
Em Igual periolo de 1898 	 	 210:7183598

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renliniento do dia 5 Ii ou-
tubro de 1899 	 	 e:4503314

Idem do dia 2 a 5 	 	 187:4283208
Em igual periodo do 18J3 	 	 159:621,721

MESA DE RENDAs D1 ESTADO DO RIO OS
JANCIRo

Rendimento do dia. 5 d .. ou-
tubro de 18.19 	
	

28:444V28
Idem 410 dia 2 a 5... 	 135:493-».N9

NOTICIAM
Wellssgratisistinsi — O Sr. al:n . stro da

Faxen lat recebeu ( s seguintes.
Vicraioa, 4 — Esta alfandega arrecadou

em setembro findo 14:M73451, inolusive de-
po:ito; ; roi igual ITyz do atolo passa 'o
30: )5$h7. Differonça para fflento I();:3i.)832.:1,

	

—chr.•tion-) .1 tutu	 ins .e,tor int -rito).
roaro LE,,:;E, 4 I randoga U ru tti aya ria

ron leu in -z n to i5:478.37 7. sen . ' . o impor-
taçlo 132:30 :s114 contra 03:U87310 em igual

ni ,z arrio passado ou nalis este anuo
3:13238O4. Volu•nes despachados s Ombro

ultimo 393 armazom com 38.478 Dolos o
O.20 sob e ((gira cotara 657 armazena com
4 .4.421 kilos o 12.702 sobro agua setombro

arima ttn falta pessoal calculados 40:000$00U.
armo passa lo. Direitos voltlIneS demorados,

ihdegado	 íj Brigid ).

--O Sr . directo.. (lis Rendas Publicas re-
cairia os s egn . tos:

132LÉN1, I-- .1 renda arrec Mala em setsna-
bro 'indo loi do 1.937:5O5p)5, assim dis-
crOtona
W. volts (I t importação para

e ,nolmo 	  1 675:81435
Exyo li(otte de gener(s 1ivr 	 	 20:059110
Dito das ('ain ham-4.. . ......	 16: I 2ti78d

Anti liOn agem. . 	 	 54:n14875
ria (!e e -3t1tisti , .•:t 	 	 2:68te050

Eotra li. saltila e estada (1 t
navios:

2:2603001Inapo-to de pli iróes 	 	
1:105000Dito do aóJ1S

A dicionaes do 10 "/„ sobro
eN P •lient t do	 riee03 Li-

	2:0123520vres, pharóns e docas.
Inter:o: —Renda:

Impo-to , Nacional o Di trio	
1Gro:O2G0

Pnpost ) ,b) soou 	
	

6 -O : 91O$-)10
8:678$683Ihto de transporte 	

Dito de subsehos o venci-
2:1063284ioentos 	 . .	 .

Dito de transmissão de apo-	
33:2203000lices o enabareaciPs 	

12;579Fr; roi de terrenos de marinha
Cenismo:

2: 1243800Taxa sobre finto 	
3:4103000Int sobro bebidas
4:I",503400Dita sobre pliosphor, s 	 	
9:01S3120D.t . (diro sol	

dit m sobro calçados 	
	

2:1013/S00
Pita sobra vellas 	

	
203000
603000Dita sobro iam-fumarias 	

8003o0Dita No wo vinagre 	
15u$000Dita ol,ro conservas,

Extraorlinaria:
Montepio dos empregados pU•	

0153273blica;
G:5743710Receita eventual, multas__

51:297$710De posi tos 	
Em igual niez no exercicio

do is cai rend tu... 	  2.0507513245
Menor recoita em 189 )	 	83:2403190

Esta dimi mieão procedo da falta de mer-
cadorias pai' oiouoz is ein consequencha do fe-
clutmen , o dos portos, além da demora dos
despaohos do mi ercadorias do outras prece-
deocias que deviam entrar em setembro o
que con virtible da viagern á Ilha Grande só
chegaram ein outubro c wronto.

arrecadaçio em ouro attin-
giu a 	
O inspector, Di , s da Silva.

ARACAJU', 4—A ren la to mez de setembro
findo ibi de 29:5643015, a sab tr:
Importação 	 	 27:5873944

Sondo:
Direitos do consumo. 	 	 24:0403057
Exp -cliente de gene:-os livros. 	 93o33 •

Ca patozias 	 	 189960
.srmazenagem 	 	 2 :34V3264
Esta dstica 	 	 69•5415
Entrada e sahida de navies 	 	 693;000
Arbliciunses 	 	 933930
In terior 	  •••• 	 	 1:2633380
Cossurno 	 	 2153s00
Extraordtnarla 	 	 I l4SO5S7
Depositos 	 198$ i6s
Arrecadação em ouro. 	 	 2:401005

Sendo:
Direitos de consorno. 	 	 2:404Ss005
Pharóos. 	 	 693000
Ern igoal inez do exerciri0

p IsLdo a mala ( ! e impor-
tação foi de.. 	 	 70:917$987
O inspector, Plav'aao Kffles.

170:541;3192
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Directoria de Nieteorologia do Ininhaterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo ineteorologico da eatação central no morro de
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Outubro - 1899

Tribunal do C0111111 &LM-Ordens de
pagamento sobre as ritmes proferiu despacho
de registro, era 4 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.624, de 27 de setembro, pagamento do
151S500 a Leuzinger Irmãos & Comp., de for-
neeimentos feitos em julho ultimo á Inspe-
ctoria. Geral da Illuminação Publica da Capi-
tal Federal

N. 1 621, da mesma data, idem do 1.0833 á
Companhia Carris Urbanos, do transporte d
malas da Administração dos Correios .1u Di,-
tricto Federal, durante o mez de janeiro
ultimo

N. 1.022, da mesma data, idem de 172.$ a
C. Seixal, Lino & de fornecimento
feito á Inspecção Oeral das Obras Publica,
em junho ultimo ;

N. 1.055, de 29 de setembro, idem de 6:600$
ao barão de Vassouras, do aluguel do predita
cru que funciona a Inspocção Geral das Obras
Poblicas, relativo ao 10 semestre do e mrente
anno ;

N. 1.623, de 27 de s..tembro, idem da ;165i0
a diversos, do forn,.cimentos Ê. 11.03 em junho
ultimo á Inspecção Geral das Obras Publicas

-Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 499 e 50, de 30 de agosto o 29 de

setembro, idem de 3:0083, credito á Delegacia
Pis.m1 do Thesouro em Alag6as p ira paga-
mento do vantaeees a que tom direito o alre-
rés abrumo Augusto de Araujo Doria ;

N. 548, de 22 de setembro, idem do
. 10:486720 a diversos, proveniente de traba-

lhos feitos para a Escola Militar . do Brazil e
• de fardamento fornecido para a Escola Prepa-

ratoria e de Tactica do Realengo, no corrente
exercicio.

. Pagadoria do The1140 tiro -Pa-
gam-se hoje as se4uintas folhas : Instituto
N:-..eional do Musica, Escala de Bellas Artes,

ut ) dos Surdos-Mudos e continuação do
mod'epio dos funceionarios publasos.

Correio - Esta repartição oxpedirá
malas hoje pelos s ieuintes paquetes:

Pelo Catei di Milano, para I.ai Palmas e
Genova. recebendo impressos até as 12 hora
da manhã, cartas para o exterior até a 1 da
tarde, objectos p ira registrar at .. as 11 d
manhã.

, Pelo hanerna , para Bahia, Pernambuco e
Macao, recetendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior at,.. as 7 1/2.
ditas com por te duplo até as 8.

Pelo S. .10o da Burra, para Macahè, Cabo
Frio e S. João da Barra, recebendo iniressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 12 1/2, die.s com porte duplo
até a I da tarde, objectos para registrar até
as II da manhã.

Pelo .1fiu un,),.d, para Ceará e Pará, rece-
bendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas com
parte duplo até as 3, objectes pa ra registrar
ate a I .

Pelo Washi»g(on, para Genova„ recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde. objectos
para registrar até as 11 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Alexandria, para Santos, Ignapa, Pa-

ranaguá, Florianopolis, Itajahy e S. Fran-
cisco, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Turc . mian , para Bahia, Rotterdam,
Hamburgo e Copenhague, reebendo impressos
até as 10 horas da manhã, cartas para o
interior até as 10 1/2, ditas com porte duplo
e pata o exterior até as 11, objectos para
wgistrar até as 9.

Pelo Itaituba, pira Paranaguá, D ,sterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, re-e-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Rio Pardo, para Santos e mais portos
do sul até Porto Alegre, recebendo impressos
at 5 as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo até
as 10, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

- Afim do prestar esalarecimentos, con-
vida•se a comparecer na 5a secção desta
repartição o remettento de urna encorn-
menda para o Sr. Dr. Sebastião Jamary, em
Itú, S. Paulo.

Obse R-v:114°1.10 do Iti(, de Amieiro - Brietim inettiorologico - Dia 1 de ou'ubro do 189`a;

1	 h.	 m.... 759.4 19.8 16.3	 95 0.0 1.0 KN
4	 h.	 In. ... 758.8 19.7 15.8	 92 0.0 1.0 CK. KN
7 h. 759.1 ).1 16.6	 e5 1.2 E 1.0 KN

1.) 760.8 21.0 15.8	 85 3.3 SE 1.0 CK	 KN
1	 h.	 t 	 759.7 21.7 15.8	 83 4.0 SE 0.8 CK. KN
4 h.	 t 	 758.1 21.4 15.5	 82 8.3 SE 1.0 CK . K N
7 h. t 	 759.3 20.0 15 O sl 3.1 1.0 CK. I.N

10	 h.	 11 	 760.0 20.8 13.2 3.1 SE 1.0 CK. KN

759.40 20.67 13.73 87.0 2.9 1.0

Extremos da tempvratura : Maxim° 4 Il. tarde, 22.3; m rirmo 7 h. manhã, 19.5
Evaporação em 24 horas 1.2.

~ata Cama da fillisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
dtsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
la Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
ihora do Soccorro e de Nossa Senhora dai
lôres. em Cascadura, foi no dia 3 de outubro
o seguinte:

	

Nac.	 FM.	 Total
dxistiam 	 	 755	 $11	 1 586
Entraram 	 	 29	 3)
Sabirain 	 	 2.;	 29	 54
liralleceram 	 	 7	 15
&LIR tem 	 	 751	 805	 1.556

O movimento da sala do banco o doe consultortom
publico' foi, no mesmo dia, de 460 coneultantea, para ow
cimo" Ne aviaram 8 ,0 receitai.

EDITAES E AVISOS
(2iirte de ./ILl)pe n 11:tçã4)

Faço publico que o julgamento da appel-
lação commercial n.1.767, appellantes Frei-
tas Oliveira & Comp. e outros, appellados
Alrniro Reis e outros, terá togar no dia 9 do
corrente na sessão da Camara Civil ou nas
seguintes.

secretaria. da Cérte de Appellação, 5 de
outubro de 1899.-0 secretario, Eu uristo da
Veiga Gcm.:aga.
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dulzo 1 odorai

Edital de c, voc ya,d Ju..y Federal
O Dr. Godofre Xá.% ier da Cunha, juiz fe-

deral o presidanto do Tribunal do Jury Fe-
deral da Capitai da Re ratolica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faço sabor que, de conformidade com
o art 72 do deccoto n. 848, do 11 de outubro
de 1800, e art. 15 da lei n. 221, 20 de no-
vembro do 1891, tem des'grado o dia 23
corrente mez, ás 11 horas da maa lai., para
abrir a primeira ses, io ordin iria do jurai, gim
trabalhaia em di is coasecuti vos e, que tento
procedido ao sorteio dos 43 jui . os que Wein
de torvir na dlta sessão, foram designados os
cidadãos seguintes:

Priuie • ra Preoria
Augusto de Azeredo e Augusta Alme.

8;gunda Pretori.t
Capitão Alfredo Jansen Tavares, Henrique

Pedro do Gut 1 lon, Antonio Luiz Augusto e :lusa
Fernandes Dias.

Terce i ra Pr •o
Dr. Fermino sia Silvai. aManoel do Car-

valha da Sava Laa.1, Ailtaão Accacio P , 'eira
de Figue i r, o e Ze cria() da Manjo So t .ra.

Quarta PrtU Árat
Augusto Trinquei, Jca A felino dos Santos,

.atrottio Rodriguos Chaves aunior e Luiz Pe-
dro Tavarea.

Pre:n.ia
Dr. José M iria Velho 11, , Silva Junior, Dr.

Fabio Au gusto Bay ia e general Cornalio Car-
nairo de 13 trros A evado.

aa'	 P esoria
Antonio Ras.nun . lo

e
• ao Miranda, Dr. Al-

ba. a de Al' -- a nafava, Alfret.:o Paranhos o
Fransisca :I. eaa Usai . .o.

'Md	 (Jr
Oetaviano Aug • to de Figueiredo, Faancisca

de Paula Ramos e :antonio da Costa Barros
Pereira dos Ne v •

(»a ira Pre,oria
Franklitn José de Sol .a,A itonio Peroiaa

Silva Paranhos, Antonio Carlos dos Santos o
Antonio Verir s iino do Sa.

Na.) Pretorli
RoIrigues de toei, .s e Adolpho Basilio

dos Reis.
Dec.•! Pretora

Voltairo dosa tiaa Monteiro, Silvario Gon-
zi aa de Sou' . Alfredo Oheico
M les e Dr. Silver i o Augas.o de At.tu•o

L.
Deciiiaa primeira Pre,oria

.loysés Jobira do Almeida, Dr. João Seve-
riano da Fonseca Hermes, Fanygdio C. da
Fonseca, Dr. João da alva Xavier, desem-
bargador João SO:I Y•es Poilrigues.

Deci,ta.eq,itida Pret iria
Alfredo Dutra da 5h a, Antietio Joaquim

de Albuquerque Paes. Serallin Alvas Véu.
o(im te,.e,N*ra Pre:

Alfredo Mi ximo Poraitat, Denedicto Feta -
berto Martius Jaiaior, Banedief .) do Souza Pi-
menta.

D Tima	 ! Pretoria
Joaii Goulart de OU . ra, aJamoel Pereira

Rangel.
Dee' • a ql •	 Preteria

Virginio Augusto	 'ira Fia' -as.
A todos os tia s ' e a estia um de per si,

bem como a tt • os in'.eressados em geral,
convido a comi ocor em ft sala das sessõas do
jui y, no edifico) a. rua.da, Constituição n.57 A,
tanto no referido dia e hora como nos mais
dias s: ;Mn les emquanto durar a sessão, sob
as panas	 si iiiiatretn.

E para que chegue a noticia a tolos sa
Passou o Presante edital que sara laia o alij-
ando nas loaares mais publicas e publicada
pala imprimi. 1, faz mil() as liatill aaçõas aos
jurados, cuipalos o t . -inundais qua existi-
rem neata. Capital.

ido e paas.ato nesta Capit ti dos Estadas
Unida; do Itaiz I, Si de (lutais:ai . 	 is99.-Eu,

• 1n a teri a Jo,	 Perco	 11i1	 :sar a, funi
tocri vaio pia os	 t.-(aalafrado Xavier da

.11m1Itt Commercial

Pala secretaria da Junta Cotnmerci al da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dado do art. 29 do decreto n. 506. do 19 de
julho de 1800, que no p 'iodo do 16 a 27 de
março ult i mo foram arab ; vados os seguintes
contractos, alterações, prorogaçáo o d i staa-
saos do sociedades conarneecia.es:

C mtractos-De João José Borges, J •ão An-
tonio Pia ira de Aguiar e Domingos da Silva
I leito pr - •a o co ninarei() de seccos e molha-
dos, nesta praça, á rua da Uruguayana
ti. 109, com o capital de 3:C39$, sob a firma
de Borges & Com).:

De Antonio Campos e Primo dos Santos
para a exp!oração de um boteauhn, nesta
praça, á rua da Paisagem n 8, com o capital
do 5:200.$, eob a firma do Campos & Primo;

D3 Julio Pinto de Castro e Josa de Birros
para o cominercio de molhados e mantimen-
toa, nesta praça, á rua Haddock Lobs n. 12,
com o can tal de 21.0') •;', sob a firma de
Castro & Barros;

De João José Corras e Jorge ' I :serio Vaz
Moramo para o commercio di fazendas, nesta
praça, com o capital do 120:00G$, sob a
firma de Carrêst &

De Joaquim Meti',' 't da Costa Marques,
Adoipho Jos'i tio Ab aisti e Osmar M irquas
para o commereio de meras iria, importação,
etc., nesta praça, á ria do Ouvidor ri. 34,
asas O capilal do 1?Gi000:•'a sob a firma do
Costa Marques & Comp.;

Do Antonio da Costa Ribeiro e o commandi-
tario barão de Ibiapala para o cominarei°
de tecidos, etc., nesta praça, á rua dos Dati-
l/CR ri. 52, coto o capital de 1:0:000aa sendo
150:00o$ cornmanditario, sob a firma de
Costa Ribeiro sa, Comp.;

De Julio Pedi-uso do Lima e os commanda
tarios João Loorenço Foraand as de Aguiar e
Maneei Antob'ci da Costa Pereira para o
commoreio de impart s ssia e exportaaão
chap 'os, nesta praça, á rua ias S. caraatoaaa
n. 107, com o capi • al de 700:0(M, sendo
500:000$, do comtnandiiario, sob a firma da
Juno Lima Comp.;

De João Pereira Martins e Manoel Vidal
Ferreira para o cominarei() de molhados,
ate., ne s ta pt iça. á rua Treza de Maio n. I,
com o capital de 20:03a$,sob a firma de Mata
ti ris & Ferreira;

Do José Gonçalves Mala o FraneSeo Carva.
lho Villa Verde para a exploração do uma
ftbrica de carroaaiiista praça, á rua Visconde
Duprat ri. 18, com o capital de 21:000$, sob a
firma de Mala & Carva; lio;

De Mariano de Oliveira Sampaio o o com-
mand itario Antonio Dias Carn 'iro para o comiu.
mareio de coladas, batatas, etc., nesta cidade,
á praça do Mercado ns. 89 e 91, cain o ca-
pital de •18:289$942, sendo 25:0003 do com-
rnanditario, s . )1) a firma de M. Sampaio &
Comp.;

De Cypriano Moreira Ca Souza o Julio Casar
Moreira e Souza para o commercio de feia
vagens, nesta praça, á rua Primeiro de Março
n. 71 R, com o capital de Ge s 000S, sob a firma
do Moreira & Filho;

Do Antonio Poreira Ribeiro, Carlos Dias Re-
bati() e o commanditario João Vieira da Costa
Paiva para a exploraçao de um hot il, nesta
praça, á rua Senador Euzebio ns. 19 o 21,
com o capital de 10:00 ta, solido 4:ooaa, do
commanditario, sob a fumado Pereira Ribeiro
& Comp.

Do Francisco Ressee Jcaquirn Martins Ferro
para o commore;0 iii S .3C" a e molhados, nesta
praç	 ra I dos Volantario s da. Pairai. ti. 4,
cota o is:pitai de 12:03i	 s.4) a tIrma. de Russo
asF rro ;

De Antonio Alves Rolrigues e Victorino
Duqu M squaira para o carnmeraio de seu-
"os e mo l hados, neata praça, as rum do Leão
n. I e senador ()ataviara, n. 7. com o c
tal il	 taa:lasa's, 'oh a firma da [toara:sele; ac
Mo9r m o i r.

Do Custodio .losé Ribeiro e alia-uni Vieira
para o cotnmereio do molhados, ate., nesta

praça, á rua de S. Jorge n. 67, tom ()capita
de 10 0U0, sob a Nana do Riteiro & Vi-
eira

De Antonio DuarteSoares, Avelino Ferreira
Alves Bastos e o commanditario
Jeão Duarte para o cominercio de rixa sal-
gado, nesta eidado,a praça do alerca .l o tis. 05,
100 e 120, com o canital do 30:0(8 ;„endo
20:000.$ do commanaitario, sob a firiaa
Soara., Bastos & Comp.;

De Jeronymo Simões e Antonio Pereira de
Araujo para o commercio da fumos, etc.,
nesta cida !e, á praça Tiradeates n. 18, com o
capital de 40:000$, sob a firma Sitni.es Sc
Ara tja

De Felisberto Nunes Vilhena e JOV, Fran-
cisco Pereira para o cominarei° de molhados
o mant i mentos, nesta praça, a rua do Rosaria
n. 62, com o capital de 60:000$, sob a firma
da Vilhena & Pereira

Do Alberto M. llall 1 er, Fleazar F. Moreira
e Albino Fernanda de Faria para o cominar-
a]) de asaticas, nest t praça, com o capital de
240:000$, sob a firma do Ali a -to, Me eira &
Comp.

De Albino Luiz Pereira e José tion 'alvas
II inriqiirs pata o commarcio de padaria, nesta
praaa, á rua lia Assemb!iia ri. com o capi-
tal ile 16:(0aa, sob a firma de Albino Luiz
Pereira & Com p.;

De Casatairo de Almeida Possinha e Anto-
nio Francisco Conçalves Junior passi o com-
inare i ° de f. Lao:idas e rotipasaasta praça,á rua
dos Andradas ri. 13 com o c ipital de 20 : 0!)(4,
sob a firma do Al.neSia & Gonçalves

I) Francisco Coelho Leite de laeraatalca, An-
tonio Leite Ft tala ndea, Carvalhal ou cointnan-
ditario Abel Augusto Pereira Pinto Carva-
lhal para o cammarcio do fazendas, nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 110, I ain o capi-
tal de 250:03(4, sendo 100:000a do com man-
ditario, sob a lirma de Carvalhal, Caellio &
Comp.

.lo s é da. Costa Chaves e cacornmaralitario
Jo;a itonio Nunes para o comiaercio do
confeitaria e refinação de assucar, nes ta ci-
dama, á prar da Itapublica n. 129, com o
capital de 100:000$, eendo do camnianditario
cacaus, sob a urina do Costa Chave-: &

;
P Ignacio da Nata Braga e Justino da Silva

Nogueira para a exploração do um botequim,
n • -ta praça, á rua vinte e Quatro de Maio

2a7, com o capital de 10:000S, sob a firma
de Costa Braga & Nogueira ;

lie Antonio José de Castro Lope-, Atiguato
Dias Biandão e Joitqui ai Francisco do Andrade
pari o cominareis) ao fazenita.a e roupas nesta
calada, á rua da Carioca ns. lao e 132, e praça
Tiradentes n. 2, Coill O capital do 75:000a,
sob a firma de Castro Lopes, Brandão &
Comp.

De Antonio Dias de Carvalho e Manoel Dias
de Carvalho para o comineacio de fazendas e
molas, nesta praça, á rua da Uruguayana
n. 76, com o capital de 3a:000$, sob a I l t ma
do Dias de Carvalho & Comp.;

Do Coronel Elyseu Guilherme da Silva e Joa-
quim Machado do aleito pra o connoercio de
matariam de construcção, nesta praça, com o
capital de 20:00 . )$, ab a firma de Elyseu &
Machado

Da Domingos i.yra. Lourens a da
MoutL Salgado Dias, 'Alatinai Nunes de Sá e
Alfredo Pereira de Vascoue•Itos para tn ema-
mor-rio do fazendas, nesta praaa,a rua do Mor-
estio mi. 8, e filial no Estado de S. Paulo, á
tua José Bonifaeio n. 17, com o capita! da
759:000, sob a firma do I.yra, Lourenço &
camp.

fle aTin a . Maria Clementina Creten Conlon o
Joaquim Jcsa Malhairos para 0 com a la ti ao
roupas brancas, á rua do Gonçalves Dias
n, 68. ema I) capital do 17J:092$111, sob a
Urina do Mine. M. Coulon & Comp.

Do Joaquim Jo-á do Avivado Mourão e Tilo•
rnaz de Freitas Conto o Mello para a expio-

pra t, c ;In o capitalraça() d. , um botai, no-ta
do 8:000a, sob a firma da \tourão	 alello

Do Faincisai Cima:aio Pereira, Palro Henri-
gila Garcia. e 13ernanlo .109a Corraa para o aom-
marchada roupa bruaca, razoadas, etc., nota
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,raça, á rua do Ouvider n. 99, com o 'capital
• de 150:000$, sob a firma de Pareira Garcia &

Comp. ;
De Idearam° Moreira Pinta, Barnardo Mar-

tins de Abriu e Manael Moreira da Rocha para
° co ram «raio de cereaes, fruetas, ete 4 , nesta
cidade, á praça das Marinhas n. 280, com o
capital de 12000$, sob a flana de Piato,
Abreu & Rocha ;

De Antonio de Oliveira Passos, José Martins
dos Santos e Alfredo de Araujo Neves para o
cominado de pailari I. e aonfejsaaaa nesta
praça, a rua Genoral Camara ns. 2911 e 307,
com o capital& 50:00a$,sob a fuma do Santos
Passos & Comp.;

Da Vicente Viggiann, Josa Maria Viga/fano,
Andra Viggis no e Antonio t iggiano ' ,ara o
cominarei° de artigos da amara-0n aesta
praça, à rua da Alrandeaa. na . 02 o 95, com o
eapi'al do 120:000$, sob a firma de aaggiano,
Irmãos &

De Antonio Galdino « e Carvalho e Rodolpho
Arthur Favilla para o amimei-cio de ror-
ragens, nesta praça, á rua Frei Caneca n. 107,
com o capital de 40:0 0$ sob a firma de A.
Carvalha & Co m p

Do Manoel M INS Teixeira Pinto e Paulo as',
Rodrignes Iara o cominarei° de artigo?: de
armarinho, nesta praça, á rua SanadOli Porn-
peu n. 145, com o capital de 20:004, soa a
firma de Al v es Pinto & Comp.;

Do Dr. .hão Josa, da Cruz Camarão, : M ,n rei
de Pinh)Oliveira Chaves o Ruinti1.3o Antonio
Monteiro de Carvalho para o cominarei° do
commissaes de café, nesta praça), á rua da
Prainha n. 68, com o capital de 100:000$,
sob a arma de Camarão, Chaves & Comp.;

De Antonio Lopes da Costa e Manda. Gomes
para o commereio da roupas, nesta praça, á
trayeasa de S. Francisco de Paula n. 1 A,
com o capital de 6:000$, sob a firma de Costa
& Gomes;

De João Coque, Alfredo Corrêa do Maga-
lhães, Joaquim Vieira Soares, J aquim Au-
gusto Lopes e o commanditario Candido da
Cunha Sotto Maior para o cominarei° de ar-
tigos de armarinho, nesta praça, á rua da
Quitanda n. 129, com o capital de 367:000$,
sondo do commanditario 220 : 000$, sob a firma
de Coque, Corrêa & Comp.;

De Domingos José da Costa o José Maria
Gonçalves Braga para o comrnereo de seccos
e molhados, nesta praça, á rua de S. Pedro
n. 195, com o capital de 10:000$, sob a firma
de Domingos Josa da Costa & Comp.;

De José Varam Garcia e João Luiz Bitten-
court para o crannieraio de carnas verdes,
nesta praça. á rua da Pas sagem n. 6a, com o
capital de 10:000$, sob a firma de Garcia &
Bittencourt;

De Jesé Monteiro Ferreira e Manoel José da
Costa Magicai para o commercio de carga e
descarga de navios, nesta praça, á rui Vis-
conde de Itaborahy n. 21, com o capital de
48:000$, sob a flutua do Josá Monteiro Ferreira
sa Comp.;

De Joaquim do Portugal Marreca e Ar-
mindo José Vieira do Carvalho para o com-
mercio de aguas gazasas, nesta praça, á rua do
Hospicio n. 200, edn o capital de • 50:000$,
sob a firma dei. Portugal & Campa

Da Augusto dos Anjos °João Emala de Souza
Guimarães Sobrinho para o comninrcio da
molhados e cereaes, nesta praça, á rua da
Assemhléa n. 10a, com o capital de, 25:000$,
sob a firma de João Guimarães & Cama.;

De Manoel da'Costa Moraes e AtItonio Pe-
reira de Andrado para o comm,rem de bi-
lhetes de loteria, ne-ta praça, com o capital
de 20:00, sob a firma de Moraes & An-
drade;

Da José Fernandes do Faria Ma ando, José
da Silva Meira, Manoel Fernanda:, do F iria
Machado, Uno Ferreira Cardoso, Avelino An-
tonio Martins e Primo Tavares de. Motta
para o commercio do seccos e molhados, nesta
praça, á rua do Mercado n. 19. com o cortai
de 250:0(i0$, scrh a firma de Macimado, Mira
& Comp.;

De Mannel Cardoso Major e Joaquim Ro-
drigues para o cornmercio de seccos A mo-
lbados, nesta praça, á rua do Hospieio nu-
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mero 181, com o capital da '0:000$, sob a
firma da M. Cardoso & Rorlegues

De Manoal Raymurato da Silva e Francisco
Parreira da Silva para a exploração de uma
fra.act de cimas, lavatorios, e.c., nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 114, com o capi-
tal de 25:000$, sob a firma de Silva &
Silva

De D. Z sferina Maria Rosa Monteiro da
Silva, Eduardo Montero da Silva e Carlos
Monteiro da Silva para o comni -.raia de for.
mieala, nesta praeraa traie-sa. de Santa Rita
n. 16, com o capital de 30:000$, sob a firma
de Viuva Monteiro •& Filhos

De Emile Alaphilipp Juste Clathiand e
uma firma commaliditaala para o commer-
cio de calçado ,nesta praça, á rui da A nem.
bla n. 42, enn o (iniba! de 270:000$, sendo
da firma commsnditaria 130:01M. sob a
firma de Alaphilippe Calliiard & Como.;

De !alatinai da Oi veias Baptista e Manoel
Nobre par) o co...noreio de padaria nesta
praça á rua S. ('l,rnia n. 18, com o capi-
tal do 10:68:$140, sob a firma de Oliveira &.
Nobre

Pe José Maria Fernand is e Casar João dos
Reis para o cano mareio de calçadomesta praça,
á rua da Cruguayana n. 62, 'em o capital de
10:000$, sob a firma de J. M. Fernandes &
Reis

De Lniz Antonio Pereira:João Barreira Fer-
nnislas Francisco Antonio Paires° para o
(ominarei° do padaria, nesta praça, is rua do
P.s o Ferro n. 44, com o capital ile 27:000$,
,o's a firma de Luiz, Fernandes & Comp.;

Da José Machado de Miranda e Manoel Re-
bati° de Frias para o commarcio do vinagre,
nesta praça. is rua de S. Antonio n. 27, com
o capital de 50.0a0S, sob a firma de Ma.
chato de Mira mia & Frias -

De JosaBonta de Miranda Vi ira, Manoal
Joaqui ri Rebello e Oscar José de Azevedo
para o commereio de vidros, espelhos, ete.,
pesta praça, á rua Theonhilo Ottani n. 88,
com o capital d 100:000$, sob a firma do
Vieira, Azevedo & Comp.

Alterações - Das sociedades commerciaes
de.ita praça Manoel de Araria) & Comp. e
Fonte:, Garcia & Comp. pela retirada dos
goelas Antonio Borges Delgado e Bruno Tei-
xeira Mana( s.

Prorogação - Da sociedade commercial
desta praça Souza Alves & Comp. por tempo
ia leterminado.

Disteactos - Das sociedades commerniaes
que gyravain sob as firmas abaixo, sendo
todas desta praça: A. de Oliveira & Comp.,
F. Pires & Comp., Guaherrno Campanas
& Comp.. Julio Lima, Oliveira . & Comp., J.
Barbosa & Costa, Lyra, Lourenço & Comp.,
Nada s & emalho, °legaria & Duarte. Silva
Ribeiro & Comp., Rodrigues & Corrêa, Va-
relia & ia, fas. Ainso Leite & Cargueira,
Alvos Pinto & Comp., Corrêa & Oliveira,
Fortunato & Paes, Isaac Joao & Antonio
lazge. Laitão & Ernesto. Ribeiro Santos &
Comp., Victorino Pereira & Comp.. E. Ala -
pisai opa & Cump., Coque, Corrêa & Comp.,
Gonçalves Rezdate & Teixeira, Grau & Reis,
M. Chaves & Comp., Nunes Vieira &Comp.,
P moira & Rodrigues. Pinto, abr & Mi-
randa, Queiro 7., Alianito & Crmp., S intos
Martinez & Comp., Alhano & Freitas: Araujo,
Del gado & Comp., Carrazedo & Lmerda,
Fog & Comp. F. Corumbaba & Comp. e
Vieira Azaveio & Comp.

Junta Commercial da Capital Federal, em
28 de set« mhr.) de 1899.-0 °Melai. maior,
Flo orio de Cunpo3.

Recebedoria da Capital
Federal .

IMPO;TO DE INDUSTRIAS E PrsOFISSÕES

Faço publico, rara conhecimento dos lute-
resasdos, que, de ae.cordo com o art. 7" do
re.vnitunentn gira faixo.] coai o decreto
ri. 2 '7 92, e 11 do janeiro de 1808, esta re .
partição está precatando desde o dia 1 do
corrente ao recebimento das conectas para xr

Outubro - 1899

confecção 'do lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões, relativo ao exercido de
1900.

Assim, pois, são os mesmas interessados,
dos distrietes 1 0 e 8°, coavi lados a aprasen-
tarem-nas nesta recebedoria e eia duplicata,
até o dia 31 de dezembro do corrente anno,
na conformidade do art. 9" do citaria regu-
lamento, sob pena de multa igual ao valor
de um semestre do ariposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ou-
tubro de 1R99.- O director interino, José
Rtmos da S:lea Junior.	 .)

ilirectoria do Contencioso

São convida l os os abaixo relacionados a
li tar.‘em seus debitas do imposto de penna

de tiara. relativas ao 12 districto no exerci-
cio de 1891, no prazo de 30 dias, sob pena
de fsser-se a cobrança judicialmente.

Rua Saudade, Fent numero, Augusto José
Leite & Comp.

I,lla Cardoso n. 1 A, Aurora Augusta
Duque E. Bentas.

Rua Dr. Dias da Cruz, sem numero, Theo-
tonio José de afora: s.

Rua Barri-1m n. 	 Alexandre Wagner.
Rua Wencesláu, SM numero, Capitão An-

tonio Ferreira Campos.
Rua Pinto as. 1 e 3, Bento Pereira Fer-

nindes Carmo.
Rua Flack n. 8E, D. Guilhermina Theodoro

dos Reis.
Rua Fla,ck n. 13 A, João Drummond Junior.
Rua Capitolino n. 4, D. Delminda Alexan-

dre da 111, n tta Ribeiro.
Rua Anua Guimarães n. 15, Jeronymo

Wandencolk.	 -
Rua Bittencurt da Silva n. B 1, Albino

elippe dos Santos.
Rua Antonio de Padua n. 15, João Ferreira

Lopes Gonçalves.
Directoria do Contecioso, 3 de outubro do

1899.-0 sub-director, Didirno Agapito Fer-
aan•tet da Veiga.	 (.

--

IMPOSTO PREDIAL

Do ordem do Sr. director, convidam-se as
pessoas abaixo mencionadas a vir pagar o
imposto predial, de que são devedoras, á Fa-
zenda NacIonal, relativamente ao exercido
da 1893.

4" distrieto

Francisco Moreno da Silva, rua Paula M-it-
tos n. 111.

Maria do Jesus Faria S. Carneiro, rua
Petropolis n. 7.

Adolphn Ribeiro de Freitas, rua S. Manoe
sem numero.

João Ignacio .Quaresma, rua Aqueducto
n. 28.

Antonio Gomos Serpa, rua Aqueducto
n. 28.
• Mariann. Isabel Severo Castro, rua Aque-
dado ti. 60.

Dr. Amaro Carneiro B. Cavalcanti, rua
Apraziv ol n. 13 A.

João do Oliveira. Guimaras-s, ladeira do Se-
nado n. 11.

Antonia Carolina Bernar - es, la deira do
Senado n. 17.

Thomaz Augusto Vianna, ladeira do Se-

a
nado annn.

65(11.1
j	

Silva Lemos Cardoso, praça da
Acelamação n. 30.

Ladisláo do Souza Mello Natio, rua Pe-
tropolis n. 2.

Manoel Joaquim Ribeiro Vidal, rua Santa
Maria n. 37.

America salvador. rua Coas: Bastos u. 7.
Joaquim Pereira da Motta., rua Triuinplio

n. 4.
Empraza F. Carril Saata Thoreza, tua do

Riachuelo n. 117.

••••n=1.1.n••
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9° districto

Maria Carolina T. de Carvalho, rua Buar-
que de Macedo n. 53.

Catalina Moreno Jemenez, rua Silveira
Martins n. 17.

Jesuina Augusta de B. Torreão, rua Car-
valho de Sá n. 28.

Sebastião de Pinho, rua Carvalho de Sá
II. 32.

Manoel R. Pedreira, rua das Laranjeiras
D. 53.

Ig,nez Tatnbori da Cunha, rua das Laran-
jeiras n. 8.

Francisco Saltes Rosa, rua Senador Octa-
viano n. 4.

Manoel Rodrigues Pedreira, rua Ypiranga
A. 1.

Rita Ca.ssia de Castro, rua Conselheiro Pe-
reira da Silva ns. 34 e 36.

Barão do Alto Mea.rim, rua Paysanclú
II. 21.

Sub-Directoria do Contencioso, 16 de se-
tembro de 1899.-0 sub-director, Didimo
Agapito Fernandes da Veiga. 	 (•

Monte de Soceorro
GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS

DO BRAZIL

Tendo de proceder-se no dia 19 do corrente
mez á venda em leilão dos penhores corres-
pondentes ás cautelas extrahidas até 30 de
setembro de 1898, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores, ou
renovarem os contractos até a vespera do
dia fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1899.-0
gerente, J. A. de Mag tlhaes Castro Sobri-
nho.	 (•

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado 54 apolices geraes da di-
vida publica, sendo: 17 do valor de 1: 000000,
juro antigo de 8 0/0 , hoje 5 0/a papel, sob
n1. 21.018 a 21.021, 26.197, 27.409, 27.566,
27.567, 29.634, 30.561, da emissão de 1879,
199.975 da de 1870, 270.771 a 270.773,
270.768 a 270.770 da de 1897, e uma de
400$, n. 351, emmittida em 1598; 36 do va-
lor de 1:000$, juro antigo 6°/a e 5 0/„ papel,
convertidas a 4 °/,, ouro, haja reconvertidas a

V., papel, sob as. 535 a 538, da ernmissão de
1830, 102.875. 102.876, 106.632 a 108.653, da
de 1866, 116.767 a 110.772, da de 1868, e
24.129, 24.130, da do 1879, vão ser expedidos
saovos Maios si, dentro do 15 dias, não hou-
'ver reclamação ao contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1899. —
O inspector, Sebastieto M. Sarmento. 	 (.

contadoria da Marinha
EDITAL

Concurrenci4 para a venda dos predios e ter-
renos dos extinctos arsenaes de marinha dos
Estados da Bahia e Pernambuco

De ordem do Sr. contra-almirante Ministro
da Marinha e em observancia ao que dispõe
o art. 15 (g—b) da lei n.' 560, de 31 de de-
zembro de 1898, e decreto n. 3.188, de 5 de
janeiro deste anno, se faz publico que, até
as 3 horas da tarde do (lia 27 de outubro vin-
douro, se receberão nesta repartição pro-
postas para a venda dos predios o terrenos
dos extinctos arsenaes de marinha dos Estados
da Bahia e Pernambuco.

A venda dos referidos predios e terrenos
oerá total ou parcialmente feita, como con-
vier aos pretendentes que nessa conformi-
dade deverão) formular suas propostas.

Na licitação não estão comprehendidos
1", no extincto arsenal de Pernambuco, o

predio que sorvia de residencia ao inspector
e de secretaria da inspecção e bem assina o
que serve de Escola de Aprendizes Marinhai-
aos e suas dependencias;

2^, no extincto arsenal de marinha da
Bahia, os terrenos e predios comprehendidos
entre a alfandega e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio que serve de Escola de
Aprendizes Marinheiros até encontrar o cães

II
03 predios serão vendidos no catado de

conservação em que se acharem, não ficando
ao comprador direito de reclamação conse-
quente a ruim ou deterioração que seja
verificada posteriormonte á acquisição.

Os pretendentes deverão depositar na Pa-
gadoria da Marinha, quantia de 50:000$
para garantia de suas propostas, a qual não
lhes será restituida caso, preferida a proposta,
se recusarem os mesmos pretendentes a assi-
gnar as competentes oscripturas de venda.

1V

O faro para as questões que porventura se
suscitarem, será o da União, e, assim si os
pretendentes residirem em paiz estrangeiro,
deverão ter pessoa idonea nesta Capital
Federal, com plenos poderes para repre-
sental-os.

V
Si os pretendentes contituirem-se em socie-

dade para a licitação de que se trata, deve-
rão annexar ás suas propostas o respectivo
contracto.

VI

Todas as propostas deverão ser sanadas, de
conformidade com o disposto no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

A acquisição dos predios e terrenos fica
sujeita ao imposto de transmissio de pro-
pilotada.

Contadoria da Marinha, 10 de setembro
de 1899.— O contador, Antonio Rabo Ribeiro
de Souza Junior. 	 (.

Conimissariado Gorai da
.A.rmada,

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, no dia
7 do corrente mez, ás senhoras matriculadas
sob ns:

55 a 59 da l a categoria.
55 a 59 da 2 	 »
43 a 47 da 3'	 »
29 a 33 da 4"	 »

Previne-se ás senhoras costureiras que
neste dia não se recebem peças do fardamento
manufacturadas.

Commissaria.do Geral da Armada, 5 de
outubro de 1899.— Manoel Francisco da Silva
Guie:areies, secretario.

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem doSr. coronel director, convido
os candidatos que se acham inscriptos para
o concurso de uma vaga de amanuense deste
arsenal a comparecerem no dia 9 do corrente,
ás 10 horap da manhã, nesta secretaria, afim
de terem começo as provas eseriptu das ma-
tarias do concurso, sendo facultativo o uso do
diccionario fraucez.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, 5 de outubro de 1899.—Servindo
de secretario interino, o 1 0 official Romualdo
Monteiro de Barros.	 (•

Intondoncia Geral da,
Guorro.

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 6 de outubro, até
ás II horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo:

10.000 pares de batinas.
20.000 pares de meias de algodão.
1.120 pares de botas.
1.900 cobertores de lã encarnada.
3.000 capotes de panno alvadio, com capuz.
400 ponchos, de panno azul ferrete, com

capuz.
1.500 colchões.
850 travesseiros.
6.900 metros de algodão para fronhas.
14.000 metros de algodão enfestado para

lençoes.
24.000 metros de chita para colcha.
91.260 metros de cadarço preto de lã

com 0,018.
4.850 botões grandes prateados com lyra .
3.984 ditos p :guanos idem idem.
85 lyras de metal branco.
200 distinctivos de metal branco para. ci .

ganharia.
Os contractantes deverão apresentar amos,

tras dos seguintes artigos: meias, colchões
(capim e panno), travesseiros e fazendas,
regulando para os outros artigos os typos
existentes nesta Intendencia.

Continuam em vigor todas as disposições
relativas a essas coucurrencias, sobre pro-
postas, amostras, etc.

l s secção da Intandanaia. Geral da Guiana'
29 de setembro de 1899.—Tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.

Ministerio da Industrio,
Viação o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E viAçÃo

Concurrenci pura execuoto das obras de me-
lhoramento do porto de Afandwt, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução de obras (1, , me-
lhoramento no porto de Manaus, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na farm da
lei n.1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

1

O contractante ou empreza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manaos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do littaral o margem do
rio, construcção de rampas de accesso, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande o pequena nave-
gação;

b)Dragagens de que necessita o porto.

II

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatura do contracto, o cota-
tractante submetterá á approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas o orçamentos dos arma-
rem, vias ferreas. guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que+
tiverem do ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobro elles, constituindo isto vantagem
e obrigação para o contraetante.
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As obras terão começo no prazo de seis me-
zes, conta los da approsaaão das plantas dell-
niti va ou (los quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão conclaidas
dentro da 1() annos,contados da mesma (lata.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferreas, guindastes e
mais aecessorios, para os crimes ostabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

IV
'"Durante o prazo da concessão, o contra-
tante será obrigado a proceder, á sua cueta.,

as reparsções necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, o
bom assim, a manter em toda a extensão da
porto a profundidade necessaria, ti:tando ao
Gavernn o direito do, na falta de cumpri-
mento (lesta clausule, fazer executar estes
trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento das despazas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zsalo por parte do Governo perceberá o can-
tractante as taxas approvadas para os
masmos serviços no cães 4 t , + Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

vi
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das dospezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augmentar ou diminuir o mesmo
capitel.

VII
Poderã o contractante dasapropriar, na

ferina do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e benfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos neccesaries á construcção das
obras e iespectivos serviços.

VIII
rontractante poderá, de accordo com o

sie:paleio, arrendar os terrenos accreseidos
que não forem necessarios aos serxeços con-
tractados, sendo fiaste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazens construidos pelo contractante

gozarão do todas as vantagens e alvares con-
cedidos por leis aos armazens alfa idegados
e pudera o contractante emittir worrantg , de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contraetante concessionario poderá sor

encarregado do executar os serviços de ca-
pe./velas e armazenagem da alfandega, por-
vebp ndo por tal as taxas officiaes das alfan-
dagas da Republica, e ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI

O contractante terá preferencia, em igual-
dada de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manaos.

XII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
ceado á União Federal todas as obras ex-
e litadas, predios, terrenos, apparellos, ma-
terial lixo e rodante, dra_ra.s, batelies, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII

O ;caíamo poderá resgatar fedas as obras
e suas dapentlencias em qualquer taupo, do-

pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão. vazo que será indicad,
na propos'a e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
qua, reduzido a apotces da divida publica da
União, produza a renda de 8 °/. sobre todo O
capital effactivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XIV

As questões que se suscitarem entre o Go-
verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma do art. 1°, a 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será alta considerada nacional para
todos os efftitos do contracto.

XV

Serão embarcados e desembarcados gratui-
tamente, nos estabelecimentos do contra-
etaatte, quitesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e rospectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas do taxas de atracação e de utilização
dos cáes, as embarcações miadas de qualquer
systerna, que U8 transportarem, o as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na farrna da lei n. 1.746. de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados cara a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualm ,nte, 25 0/,
dos preços referidos serão fixos e 75 o/. va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa (inicial do cambio ; para menos,
quando a média do cambio do anno respec-
tivo for superior a oito dinheiros por IS, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela forma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
veram começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis rnezes, ficando ella em
vigor sómente para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucçõos que forem expedidas para esse
fim.

As despezas do fiscalização correrão por
conta do contractante, qne entrará annual-
mente para os cofres publicas federaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente saltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até ás 2 horas da tarde do di-
a de dezembro do corrente anno e serão abero
tas no dia e hora que forem annunciados.

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação o
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. —O
director-geral, C. Casar da Campos.	 (.

Inspecção Geral do Obras
Publicas

ESTRADA DE FERRO do RIO D'OURO

Festas no arraial da Penha

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
sciente que nos dias 8, 15 e 2-2 do corrente,
haverá trens entre Cajú e Penha, desde as
6 horas da manhã ás 5 horas da tarde, sendo
por esse motivo supprimidos os trens R 1,
R 2, S 1 e S 4.

O custo de cada passagem redonda entre
qualquer estação ou parada e a praça da Pe-
nha será de 2$, áexcepcão entre Vicente Car-
valho e a praça da Penha, que será de 1$500.

O S 3 partirá do Cajú depois de ahi chegar
o ultimo trem da Penha.

Tambem haverá trens durante o dia entre
a ponte da Fazenda-Grande e o arraial da
Penha, ao preço de 500 reis por viagem re-
donda.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 4 de outubro de 1899.—F. J.
dt Foweca Braga, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Central do 1~11

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GRADIL
PARA A PLATAFORMA DA ESTAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 19 horas do dia 10 do proximo mez de
outubro, se receberão propostas para forne-
cimento, assentamento e pintura do gradil
para a plataforma n. 9 da estação central
(lesta estrada, de accordo com o desenho,
especificações e bases para o contracto á dis-
posição dos concurrentes para serem exami-
nados nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre idoneidade
do proponente, preço e prazo para o forneci"
mento.

 coto.O neurrente deverão effectuar prévia-
mente na thesouraria da sstrada a caução
de 100$ para garantir a assignatura do con-
tracto, e os recibos dessa caução serão exhi-
bidos em separado, no acto da apresentação,
á hora acima indicada, das propostas respe-
ctivas, que devem estar em envolucros fe-
chados, contendo por rara os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem amenas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, saltadas
dovidamonte, datadas, assignaalas e indicar a
residencia do proponente, serão abortas na
presença dos apresontantes, e, das que satis-
fizerem os requisitos legleS acima mencio-
nados, proceder-se-ha em seguida á enumera-
ção e leitura.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brszil, 30 de setembro de 1899.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira,	 (.
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Estrada do Ferro Central do
azil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 TONELADAS DE CARVÃO De PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1900

De ordem da directoria, se faz publico rem,
a 1 hora da tarde do dia 30 do proximo
de novembro, se receberão propostas nesta
secretaria para o fornecimento de 120.000
toneladas de carvão de pedra de primeira
qualidade, para o consumo da estrada du-
rante o anuo proximo futuro.

A concurrencia versara sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Os concurrentes deverão offectuar previa-
mente na thesouraria da estrada a caução de
5:000$, caução esta que reverterá para os
cofres da mesma estrada si, preferida a sua
proposta, o proponente recusar-se a assignar
o devido contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar em envolucros fechados,
contendo por fera os nomes dos proponentes.

As propostas, para serem recebidas e con-
sideradas, devem ser escriptas com tinta
preta. selladas devidamente, datadas, assi-
gnadas e indicar a residoncia do proponente;
serão abertas na presença dos apreaentantes,
e das que satisfizerem os requisitos lesmes
acima indicados proceder-se-ha em seguida á
enumeração e leitura.

As bases para o contracto são as se-
guintes

Obriga-se o constituinte a fornecer carvão
de primeira qualidade, procedente da me-
lhores minas de Cardiff e delias extrahido
recentemente, tres vezes peneirado, que não
produza mais de 4 0/, de cinza, não contenha
mais de nove decirnos por cento (0,9 'I.) de
enxofre, e seu podar calorifero não seja in-
terior a oito mil e cem (8.100) calorias por
gramma pelo calorimetro de Tompson, o que
tudo será verificado por analyses o experien-
cias feitas pela administração da estrada ou
por quem a mesma determinar.

Ir

O carvão que submettido á analyse e ex-
periencia não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior será rejeitado e
immed latamente substi tu ido pelo contractante
por outro da qualidade exigida, do modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese
em que se supprira no mercado, correndo por
conta do cantractante a diferença de preço,
alem da multa em que incorrer.

III

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais de cinco
por cento (5 •es) de um volume inferior a
30 pollegadas cubicas e 7 ^/0 de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passa atra.vez do peleiras de 1/2 polia-
gada de abertura, inclinadas a 60 , em rela-
ção ao solo.

A verificação desta clausula será feita
pelo modo que a administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
snporiores ás estabelecidas será todo o car-
vão peneirado por conta da fornecedor, de
modo que o volume dos pedaços inferiores a
30 polleg,adas cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV

O carvão será entregue em terra na esta-
ção maritima da Gamboa ou dentro dos va-
ges da estrada na mesma estação, por quan-
tidades correspondentes á media de doze mil

toneladas por mez, não se obrigando a es-
trada a fornecér vag,();:s IJZIra mais d,
toneladas diarias.

V

Por cada tonelada inglaza de mil e quinze
kilogrammas, entregues nas condições da
clausula IV, pagará á estrada o preço de....
não sendo neste preço incluidos os direitos
da Alfarelega.

Os carregamentos destinados e consignados
á estrada, á requisiçãe desta, serão despa-
chados por empregados da mesma estrada.

VI

No caso de parede de operados nas minas
sorvidas pelo porto de cardirr o contratante
será. obrigado a foruecar sempre carvão,
embora de outra procedencia, pelo preço do
contracto, comtanto que a qualidade soja a
melhor das que se empregam nas estradas de
ferro da Inglaterra.

VII

Os pagamentos serão efectuados pelos for
necimentos mensaes no Thesonro Federal em
cambiaes ou em moeda nacional, ao cambio
bancario de noventa dias de 'visto sobre Lon-
dres, da vespera da ordem de pagamento,
quanto ao preço em libras estrelinas.

VII

O fornecimento deverá começar na primeira
quinzena do mez de março de 1900 e ficar
concluido em dezembro do mesmo anno.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
angmentar ou diminuir o fornecimento mensal
até 20 0/„, comtanto que disso da aviso prévio
de sessenta (60) dias ao contractante.

X

O contractante, para garantir a execução
do presente contracto, depositará na thesou-
rara da estrada, no acto de sua assignatura,
a quantia de quarenta contos de reis (40:000.)
ou seu correspondente em ouro para effecti-
vidade dai multas em que incorrer, bando
obrigado a integral-a telas as vezes que fax
desfalcaria por tal motivo, podendo em qual-
quer tempo ser aubstituido esse deposito por
apolicos da divida publica, devidamente cau-
cionadas; a caução em dinheiro não vencerá
juros.

X1

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas poderá a directoria da
estrada multar o contratante de deus a vinte
contos de reis (2:000$ a 20:000$), conforme a
gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior dará direito á directoria
da estrada a rescindir o contrato, com per-
da da caução, de quo trata clausula X, em
favor dos cofres da estrada.

XIII

E' expressamente vedado ao contracta.nte
transferir este contracto, sob pena de res-
cisão, com perda da caução de que trata a
clausula X.

XIV

Dos actos da directoria da Estrada de Forro
Central do Brasil s6 haverá recurso para o
Ministerio da Industria, Viação e Obra.sPu-
blicas.

Secretaria daEatrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de outubro de 1899.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

EDITAL

'Tribunal Civil e Criminal

De praça com o prizo de 20 dias par t a renda
e arrematas-110 da terça parte do predio
rui Sete dc Setembro a. 67, que terá togar
no dia 23 do corrente me.:

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc. :

Faz sabor aos que o prasente edital de
praça, com o prazo de 20 dias,v irem que por
parte de D.Elvira Barreto Dreys foi dirigida
a este juizo a.potição do teor seguinte : Ex-
cellentisseno Sr. Dr. juiz da Camara Civil,
D. Elvira Barreto Dreys,na qualidade de tu-
tora de seus filhos menores Iracy,Silvio o Sa-
ndia Dreyseendo julgado extincto o uso-fru-
cto da torça,predio n .67 da rua Sete do Setem-
bro, o passado para os mesmos menores a
plena propriedade, para serem pagas as des-
pezas judiciaes e os impostos pagos, e que a
supplicante teve de pedir para diantamento a
terceiro, o que consta. dos autos, requer a.
V. Ex. se sirva mandar vend-r em praça
deste juizo a referida terça parte daquello
predio, convertendo-se o liquido producto
(depois de tiradas as despezas feitas e qua
se não fazer) em apolices, em nome de
cada um dos menores, indicando desde já
para esse fim o corretor barão de Ibirocaby;
sendo para a renda expedidos os competentes
oditaes. Em assim ser deferido. E. R.
Mercê. Rio, 28 de agosto de 1899.— O
solicitador, Salustiano Baptista Quintani- •
lh t . Estava devidarneete solada. Em a qual
petição proferi o despacho do teor seguinte:
Nos autos diga o Sr. Dr. curador tiO9
orphãos. Rio. 28 de Agosto de 1899. —
Ataulfo. E sendo ouvido o Sr. Dr. curador
dos orphãos,o qual dando o seu parecer con-
cordando no deferimento da petição, e su-
bindo os autos á minha conclusão, proferi
o despacho do teor seguinte: Defiro a pe-
tição a fel. 137, procedendo-se na confarmi-
dada do parte . r do Sr. Dr curador dos or-
pliilos,a (18.141. Para a conversão das apoli-
ces nomeio o corretor indicado barão de Ibi-
rocahy.itio, 2 do outubro do 1899.—Ataulfo.
Era o que se continha em o dito despacho
que aqui fica fielmente transcripto depois
do que se via a avaliação do teor seguinte
avaliação. predio de sobrado da rua Sete de
Setembro n.67. Tem de frente 4 ,11 ,05 e de fun-
dos 54 metros o sobrado a frente construiria
depedra e cal, tom na frentes duas janellas
com saccada do grade de ferro e sun portão e
uma porta na loja, portadas; de cantaria, di-
visão de tijolo e estuque, dividida a loja era
uma sala e quatro commodos, assoalhados, o
sobrado em duas salas,duas alcovas e casinha
e o sotão em uma sala e cosinha ; em segui-
mento um outro sobrado, dividido em 12
commodos em baixo, 11 ditos cru cima e um
sotão com cinco commodus alugados a di-
versos com a sua entrada pela porta do so-
brado na frente, avaliado de fls. 24 v.
fls. 25. por 25:000$, no valor a dita terça
parte de 8:333$333. Em virtude do referido
despacho vae á praça no dia 23 do cor-
rente mez a 3 . parto do predio da rua
Sete de Setembro n. 67, pelo preço da
avaliação de 8:333;333, ás portas da casa
da rua dos Invlaidos n. 108, ás 11 horas do
dia, onde funcciona a cantara civil do Tribu-
nal Civil e Criminal. E para constar aonde
convier mandei passar o presente o mais
doia de igual teor, que serão publicados pela
imprensa e Mundos pelo porteiro dos audi-
torios desta camara civil do Tribunal Civil o
Criminal, no legar do costume que do assim
o haver cumprido lavrara a respectiva cer-
tidão para ser junta aos autos de inventario
da finada D. Eulalia Guilhermina da Cruz, de
quem é inventarianto D. Emitia Guilher-
mina da Cruz Dreys. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 3 de outubro do 1899. E
eu, Vicente do Paula Bastos, escrivão, o sub-
screvi.— Ataulpho Na potes de Poisa.



Passivo

Capital 	
Contas correntes sem juros.
Contas correntes com juros

a prazo 	
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e ftliaes 	
Titules em caução o deposito
Lettras depositadas 	
Lettra.s a pagar 	
Diversas contas 	

8.888:8881880
5.434:4853440

2.862:2893370

1.771:1743470
8.846:336$920
5.561:1243150
2.488:7303000

180:614$680
6.127:773$500
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal do% Corre
toren de Fundos Publico% da
Capital r,n'edera

CURSO OF'FICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA,

	

90 (1,Iv	 A' vista

Sobre Londres 	 	 7 13/32 7 23/64
Sobre Pariz 	  ..	 1287	 1$290
Sobro Hamburgo 	 	 13590	 13593
Sobro Italia 	 	 -	 1$232
Sobre Portugal 	 	 :-	 522
Sobre Nova-York 	 	 _.	 63689
Soberanos 	 	 333150
Ouro nacional, por

1$000 	 	 33708

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apollees geraes de 5 0/„ cautela 	
Ditas geraes miudas. de 5 "/, 	
Ditas geraes do 1:0003, de 50/o 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
jDitas do Emp. Municipal de 1896,

port 	

Bancos

Banco Hypothecario do Brazil 	
Dito Lavoura e Commorcio 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro.. - 	

Companhias

Comp . Obras Hydrau 1 icas, c '20°10
Dita Estrada de Ferro Oeste •le

Minas, c/ 37 1/2 "/,	
Dita Melhorarnsentos no Brazil 	
Dita Tecidos Petropolitana. 	
Dita Loterias Nacianaes do Brazil
Dita Transporte de Café o Merca-

dorias 	
Dita Tecidos Confiança Industrial

Debentures

Debs,• Empreza Viação do Brasil.
Ditas do Lloyd Brazileiro. l a serie

Secretaria da Camara Syndical, 5 de ou-
tubro de 1899.- O syndico, hsd Claudio de
Silva.

Cambio
O Banco da . Republica do Brazil recebeu

Matem dos sons agentes, os Srs. N. M. Re-
thschild ct, Sons, e seguinte telegramma
datado de

Londres, 5 de eutabro de 1899, às 4 horas
o 15 minutos da tarde.
Mexa do Banco de Inglaterra, 5 °/..
Taxa de desconto no mercado, 5 n/,.
Cheques s/Pariz, 25,35.
Apolices de 1879, 57 ./..
Ditas externas de 1888, 56 of„.
Ditas idem de 189, 55 1/2 0/„.
Ditas idein do 1895, 63 1„.
Fundint.:!. Lean, 79 o/u.
Oeste d Minas, 38 "J..
Consolidados inglezes, 103 1/4.

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
fiara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicas

Faz vber, de ordem da Camara Syndical,
que, par decreto de 12 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo de corretor
de tundo3 publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, e pelo presente são eia-

males quaesqner interessados em trans,
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquidal-as, no prazo
de seis mezes, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março do 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi. -
Jo.,d Claudio da Silva Sindico.	 (•

80CIEDADE g ANONYMM

Gymnasio Bramatieo do
Botafogo

Extracto

DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS DA SOCIEDADE

Gymnasio Dramatico de Botafogo, com
sede à rua Sergipe e. 122 (antiga Real Gran-
deva), em Botafogo, tem por fim desenvol-
ver a arte dramatica, promovendo especta-
entes e outros divertimentos congeneres.

Administ racdo

A sociedade é administrada por uma di-
rectoria composta de presidente, vice-presi-
dente, primeiro e segundo secretaries, dire-
ctor de acena, thesoureiro, procurador e bi-
bliothecario, e um conselho com seis membros
effectives eleitos, tanto uma como outro, an-
nualmente.

Responsabilidade

Os administradores não respondem subsi-
diariamente pelos encargos sociaes.

Rio de Janeiro, de outubro de 1899.-Julio
C .0 rzedo Rocha.

The British Bank or South
Winerien, limite('

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 AMES DE C 20
CADA UMA £ I.0 . )0.000. CAPITAL REALIZADO
A; 500.090. FUNDO DE RESERVA 4: 320.000

Balancete em 30 de setembro de 1899

Activo

Accionistas,entradas a reali-
zar 	 	 4.444:4443440

Lettras descontadas 	  5.411:312$890
Ernprestitnos, contas caucio-

nadas e outras 	 	 1 .356 :7513770
Lottras a receber 	  5.134:6203330
Caixa matriz e filiaes 	  10.842:7523010
Penhores de emprestimos,

conás caucionadas, Cm-
ditos, etc 	  8.069:8543150

Diversas contas 	 	 ') 511:2383580
Caixa, em moeda corrente 	  2.410:4733240

40.181:4473410

40.181:4473410

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1899.-Pelo The British Bank of S ntth
Americt, limited, E. P. de Saone, actg-ma-
nager.-Franit Do ld, actg-accountant.

Brasillanische	 Bank falir
Boutmehland

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1899
Activo

Contas correntes garantidas. 8.398:2743036
Caixa matriz, fIllaes e agen-

cias 	 22.860:3703957
Lettras a receber. 	 4.988:2443750
Ditas descontadas 	 16.275:6633060
Ditas caucionadas. 	 2.677:0683770
Valores caucionados 	 7.546:5483274
Valores depositados 	 12.582:4243220
Caixa, em moeda corrente. 18.484:359$329

93.610:9733390
•	 Passivo

Capital (um marco-1$000). 10.000:0003000
Contas correntes com juros. 9.249:5593528
Ditas correntes sem juros 	 11.377:7403171
Caixa matriz, flliaes e cor-

respondentes.... 	  20.922:029$197
Deposites a prazo 14.194:7983542
Valores em caução e depo-

sito. 	  	 22.808:0413264
Diversas contas 	 ••• 5.060:8043894

--
93.610:9733396
--------

R. E. ou O.- Os directores, Theil.--Gu-
tschaw.

..•n•n•••

Banque Françrtise du Brétsil
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1899

Activo
Accionistas, 	 capital a

realizar 	  5.000:000M00
Caixa 	 8.649:583$004
Filiaes e agentes	 7.267:637$176
Lettras descontadas.. • • • 5.320:8143617
Lettras a receber 	 2.992:1073173
Contas correntes garan-

tidas 	 2.584:90•710
Valores depositados 	 2.643:8123800
Valores caucionados 	 6.597:8873520
Diversas contas 	 1.188:0283232

42.222:7553232

Passivo
Capital 	 10.000:0003000
Contas correntes com e

sem juros 	  5.165:3413734
Contas correntes a prazos

fixos 	   3.750:4063683
Filiaes e agentes 	 7.598:6143882
Lettras a pagar.... 435:8233160
Titules em csução e depo-

sito 	 9.241:880n20
Diversas contas 	 5.931	 $553

----------------
42.222:754232

-
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro. 5 de ou-

tubro de 1899.-0 director, G. Hanriot,-
O chefe da contabilidade, V. Marsot.

1=2.•=ft

ANNUNCIOS

Companhia Indumtrial Santa
Rita

Os abaixo assignados, na qualidade de li-
quidantes desta companhia, autorizados por
deliberação da assembléa geral extraordina-
ria, effectuada em 21 de setembro de 1890,
convocam 03 Srs. accionistas para uma reu-
nião que terá locar no dia 13 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, á rua da Alfa.ndega
n. 39, afim de tomarem conhecimento do an-
damento que teem tido a liquidação e pro-
posta de venda.- Augusto Vtr. & Comp.-
Leittia, Irmf7o & Comp.	 (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1899

8473000
8603P09
8803000

8853000
8853069

1:0003000
1:0103000

161$000

323000
W$000
1883500

"'21$000

23500

3$750
1"1250
803000
95.3000

1183000
1503000

!NON)
523090


